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Apontamentos da Semana...

ADIVINHAM-SE TEMPOS DIFÍCEIS OU PERIGOSOS para a demo-
cracia como nós a conhecemos desde que nos foi devolvida pelos
capitães de Abril. Olhávamos para os países nossos companheiros de
viagem na construção europeia e surpreendia-nos a ascensão de
uma extrema-direita fascista e não democrática, a cavalgar a onda
do populismo e nacionalismo, que sabia aproveitar muito bem os
novos recursos de comunicação pelas redes sociais para disseminar
as suas ideias e, sem olhar a meios, construir toda uma rede de fal-
sas noticias que iam ao encontro das fúrias e frustrações dos
utilizadores para as multiplicar de forma exponencial. Pensávamos
que isto era mal dos outros e que aqui o campo não seria fértil para
fazer crescer esta (outra) peste. Estávamos enganados, como hoje

sabemos. A entrada fulgurante do Chega de André Ventura está a causar mossa tremenda em toda a
direita, como não se via desde 1974 e as suas bandeiras terão de ser claramente combatidas sem
divisionismos pela esquerda. Uma parte do eleitorado do CDS, não todo que fique claro,  encontra no
Chega a vontade de  mudança de regime e o regresso a um certo autoritarismo que julgam  lhes vai
trazer mais segurança, expulsando ou enfiando num gueto os outros, os diferentes. Deste modo, se as
sondagens não mentirem, o CDS vai ter a vida difícil, muito difícil e vai ficar dividido entre respeitar as
matrizes do partido fundado por Adelino Amaro da Costa e Diogo Freitas do Amaral ou tentar reter o elei-
torado através do mimetismo com o Chega, esquecendo que nunca será o original, apenas a cópia. Mas
o mais estranho e preocupante é a posição assumida pelo segundo partido mais votado, um partido
sempre pronto para assumir a governação e que agora, pela voz de Rui Rio, considera a possibilidade
de negociar com André Ventura, depois das eleições autárquicas, presume-se que em cima da mesa
estará a colaboração ou mesmo formação de um governo no caso do PSD ganhar as próximas
legislativas. E não é a única voz do partido a defender esta posição, o líder madeirense Miguel
Albuquerque até comparou o Chega ao CDS na sua fundação, o que revela uma  ignorância tremenda.
Mas se Rui Rio levar para a frente a sua posição, está a cometer um erro suicidário. Está a por a sua
assinatura  na credibilidade do movimento, está a dar uma garantia aos seguidores de Ventura de que
o seu voto não será inútil, que o voto no Chega o pode levar à esfera do poder e influenciar a
governação. Certamente que da parte do PSD haverá bom senso, sensibilidade democrática e respeito
pela grande maioria dos seus militantes e eleitores.

ADIANTADO

A Torre do Relógio, em Castelo Branco, já há vários dias
que apresenta uma hora que não corresponde à real. Na
verdade, quem olhar para os vários mostradores depres-
sa descobre que estão adiantados mais de 15 minutos.
Pelourinho não deixou de reparar neste desfasamento
temporal que, afinal, é fácil de solucionar, pois apenas é
suficiente que alguém acerte o relógio.

João Carlos Antunes

O meu nome é Beatriz Inês, tenho 19 anos, sou natural de
Castelo Branco e estudo na Escola Secundária Nuno Álva-
res.

G de GRUPO
Sou da opinião que tudo se torna mais fácil em grupo, não
só pela partilha de ideias, mas também pela riqueza que é
o trabalho de equipa e entreajuda.
A de AMOR
É o motor do ser humano e devia ser a finalidade de tudo o
que fazemos no dia a dia.
Z de ZELO
Por todos os que me são próximos.
E de ESPERANÇA
Dizem que é a ultima a morrer e concordo plenamente. En-
quanto há esperança há vida.
T de TRADIÇÃO
Por trás de cada tradição há uma história e uma razão de ser
e o mais interessante é que há tradição em tudo o que nos
rodeia e nem damos conta.
A de ARTE
É basicamente tudo o que existe e uma forma de expressão
seja de que maneira for.

D de DESPORTO
Inevitável para manter o corpo e a mente sã.
O de OBSERVAR
Tudo o que nos rodeia. Acredito que só assim é que nos
podemos inteirar do que acontece à nossa volta e agir da
melhor forma perante as adversidades.

I de IR
Simplesmente ir à descoberta do que ainda não conheço,
abrir novos horizontes e viver novas experiências.
N de NATUREZA
Cresci a olhar a janela do quarto e só ver verde em redor.
Tenho um enorme respeito pela natureza, pelo que nos
oferece, pela sua grandeza e por ser onde encontro equilí-
brio.
T de TENTAR
O “não” está sempre assegurado, portanto não custa muito
tentar seja o que for. Acredito que é melhor levar com uma
resposta negativa em cima do que ficar com um “podia ter
feito isto” preso na garganta.
E de ESCUTAR
Saber escutar, não só os outros e aprender com o que têm
a dizer e reter os ensinamentos que oferecem, mas tam-
bém saber escutar a nós mesmos e as nossas opiniões para
não sermos apenas um peixe que vai com a corrente.
R de RESPEITO
É um dos pilares de qualquer sociedade. Cada vez mais se
fala de respeito e tolerância, o que é ótimo, quer dizer que
há uma consciencialização cada vez maior, tenho é pena
que na prática não seja bem assim.
I de IDEAIS
Todos temos os nossos ideais e opiniões em relação a tudo e
devemos lutar por eles.
O de ORAÇÃO
Estar bem interiormente é fundamental na vida de cada
um e para mim, que sou crente, a oração é imprescindível.
Acho que é mesmo importante estarmos bem connosco
mesmos, independentemente da crença e religião, pois
quem diz oração diz reflexão, o importante é que cada um
encontre a melhor maneira de se conhecer a si mesmo e
um caminho a seguir.
R de REALIZAR
Está nas nossas mãos realizar todos os objetivos que temos
em mente. Depende do tempo e esforço que lhes dedica-
mos.

A minha Gazeta
por Mafalda Catana

Beatriz Inês
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MOSAICO CULTURAL

Partindo das importantes descobertas realizadas no Monte de São
Martinho, Francisco Tavares Proença Júnior foi como um farol a
iluminar os vestígios do nosso passado como comunidade albicas-
trense.

Arqueólogo reconhecido, com contactos e prémios internaci-
onais notáveis no Portugal do inicio do século XX, seguindo o
exemplo dos mestres arqueólogos franceses do seu tempo, assu-
miu como sendo o seu maior projecto de vida, a criação e a orga-
nização do Museu em Castelo Branco, partindo da sua enorme
colecção arqueológica. Com enorme coragem e generosa dedica-
ção, empenhou-se nos estudos de arqueologia, sacrificou a sua
formação universitária e, apesar de uma saúde débil, dedicou-se
incansavelmente aos trabalhos de campo, na recolha e estudo de
peças e artefactos antigos, tendo publicado dezenas de artigos de
interpretação e divulgação. Prosseguiu incansavelmente o seu
projecto de Museu para Castelo Branco, praticamente sozinho,
mal compreendido pela sociedade da sua época e pela própria
família, que na senda de abastados antepassados, lhe destinava
uma distinta carreira política.

A sociedade albicastrense da primeira década do século pas-
sado era muito conservadora e pré-conceituosa, dominada por
uma estrutura social marcada por famílias de grandes proprietá-
rios rurais. Pontuava uma elite pouco esclarecida, concentrada

1. ESTÁ ALÉM O MAR. De certeza. Mesmo que eu esteja a mais de
duzentos quilómetros. Além é uma distância muito relativa, que
se encurta ou alonga na nossa imaginação. A linha do horizonte
dos dois azuis – o céu e a água – duma manhã de férias, límpida,
descansa os olhos e a alma. Eu não estou lá, mas imagino-me nes-
se além. Interfere o absurdo intolerável, mas real, do vírus estúpido
que contagia o quotidiano de toda a humanidade. É opção não ter
ido molhar-me no mar, que tanto amo, respirar fundo as brisas da
maresia, sentir essa carícia no rosto. É realmente uma opção em
que me deixei chantagear pelo maldito do vírus.

2. -Olha, quem ela é! Conheci-a pela voz! O sorriso adivinha-se
jovial POR DETRÁS DA MÁSCARA. Eu fico de testa franzida, hesi-
tante, mas eu não estou a conhecê-lo, ele tira o chapéu, baixa a
máscara num ápice e num ápice a repõe, já sei quem é, isto da
máscara, enfim, somos dois velhos amigos (e não amigos velhos!)
que só não caem nos braços um do outro, são as normas, nunca se
sabe sobre a espreitadela aleivosa do vírus estúpido. Braço com
braço, muito rápido o toque que substitui o abraço que nos ape-
tecia. Vírus estúpido!

3. A máscara incomoda bastante no Verão, sobretudo no Ve-
rão sempre impiedoso de Castelo Branco O melhor é estar em
casa… Mas A MÁSCARA A DORMIR NUMA CAMA DE HOSPITAL
torna-se insuportável, o sono é intermitente, curto, desespera-se
por não vir, estremeço em breves intervalos. Desvio a máscara, a
ver se respiro e durmo, mas estou na cama do meio duma enfer-
maria de três pessoas e as minhas companheiras do lado começam
a tossir e a espirrar, quero proteger-me, ponho a máscara, os gemi-

dos elevam-se progressivamente de tom, vem a enfermeira a ten-
tar acalmar, eu desejosa que chegue depressa a manhã depois da
noite sem dormir, mas quero a luz do dia. De um dos lados voltará
o ó menina, ó menina da D. Maria, que já faz algumas confusões.
É contínuo o chamamento ó menina, ó menina, ó ‘nha mãe, ó ‘nha
mãe, quero a minha casa, eu sou pobrezinha ninguém me liga,
às vezes sou eu a menina, os dias sucedem-se, as longas tardes no
quarto e eu tento sossegar a D. Maria, comecei a adoptá-la como
parente, sossego-a, prometo que havemos de ir as duas para a
nossa casa, não acredita em mim?, acredito sim, menina, e se eu
mandasse vir um avião que nos tirasse pela janela, queria vir
comigo?, eu quero ir, ela ri, eu rio, nós sorrimos, e eu vejo toda a
doçura do sorriso da minha avó iluminando-a de suavidade e ter-
nura (é impressionante a parecença dos sorrisos e da mímica!), os
olhos bem castanhos riem também no rosto redondinho, ficando
tão doce que me enternece. Olhamo-nos nos olhos e nenhuma
desvia o olhar – uma cumplicidade afectuosa desperta tacitamen-
te entre nós. À noite sossega um pouco, mas há outras que chama
ó Manéli, ó Manéli, vai subindo o tom e vem a enfermeira, outras
devem sossegá-la com algum medicamento, mas eu não durmo
na mesma, ou durmo como um soluço de intervalo e levanto- -me
e vou à casa de banho sempre com o Cajado atrás de mim, que é
o suporte de garrafas e garrafas de soro & outros, passou a integrar
o meu corpo físico. Não como, não bebo, alimento-me do Cajado,
é o ataque à grave infecção que me dominou – o estúpido do vírus
não me apanhou até agora, mas o estúpido do vírus deve ter-me
deitado mau olhado, só pode ser isso… faço dele o bode expiató-
rio… Desejo tudo de bom à terna D. Maria e à outra companheira
do lado com quem falava menos, com alguns gestos, porque era

nos seus interesses e empenhada em intensas disputas partidá-
rias, desligadas da cultura local e do desenvolvimento do território
e das suas gentes. Francisco Tavares Proença Júnior rompeu com
estas amarras, lançando generosamente luz sobre o passado e
tendo uma forte visão de futuro. Foi um visionário, questionador
das normas e sonhador de novos projectos e desígnios. De facto,
ainda muito jovem, com uma forte personalidade e vontade pró-
pria, tomou nas mãos o seu destino condicionado pela pior doen-
ça do seu tempo - a tuberculose - que o obrigou a vários tratamen-
tos na Suíça e o marcou na maior parte da sua curta vida, pois o
vitimou bastante novo, com trinta e três anos de idade, a 24 de
Setembro de 1916.

A muito significativa dimensão social e cultural do seu contri-
buto, a enorme importância do seu legado de que resultou a afir-
mação fundacional da arqueologia regional materializada no seu
Museu oferecido a Castelo Branco, não se desvaneceram no tem-
po, mas antes, esbatidas as rivalidades políticas e sociais da sua
época, mais se valorizou e engrandeceu, conforme ficou bem
patente nas iniciativas da comemoração do centenário sua morte,
promovidas pela Sociedade dos Amigos do Museu. Contudo, sem-
pre entendi que a justa homenagem se deveria situar para além
dos eventos e palavras de circunstância, sempre transitórias.
Neste sentido foi proposto em 2016 e a Câmara Municipal de
Castelo Branco aceitou, que fosse realizado um busto de homena-
gem e de modo a perpetuar a sua memória no Museu Francisco

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

LOPES MARCELO

AO NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA, O GRITO
DE UM MORTO!

RETALHOS DE AGOSTO 2020

Tavares Proença Júnior de que foi generoso fundador.
O busto do insigne doador e fundador do Museu foi enco-

mendado, foi produzido, foi pago e recebido pela Câmara Muni-
cipal. E qual foi o destino dado a tal obra de arte que simbolica-
mente enaltece e celebra um dos mais notáveis albicastrenses?
Não se sabe porquê, nem quais as razões ou desígnios culturais
ou outros mas, de facto, foi remetido para arquivo morto, num
escuro e esconso corredor das instalações da área não visitável da
Biblioteca Municipal, onde repousa (certamente não em paz) es-
quecido, abandonado e incógnito há mais de quatro anos! Tem o
novo Presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco conhe-
cimento desta inóspita e absurda situação? Por quanto tempo
mais se vai prolongar a imposição deste exílio cultural da sua casa
e na sua própria terra?

Num fortuito encontro com o ilustre busto, numa esquina
do escuro corredor, pareceu-me notar-lhe o esgar de um triste
e silencioso grito de indignação que rasgou em sobressalto de
revolta a minha memória da sua generosa personalidade e do
seu legado colectivo. Só a minha? Também a da sua ilustre fa-
mília! Também a de muitos outros cidadãos e cidadãs que
valorizam a cultura e respeitam a memoria colectiva da nossa
cidade! Também, finalmente, a consciência cívica dos res-
ponsáveis pela cultura na Câmara Municipal, certamente.
Acredito que a esperança não pode deixar de fertilizar a cultura
da cidade.

muito surda e um tanto ensimesmada. Esta pequena narrativa
hospitalar poderia tornar-se bem mais dolorida ou azeda, mas não
quero ir por esse caminho. Agora estou convalescente, em casa, e
lembro quando o meu pai dizia de brincadeira que «não há melhor
andar do que em casa estar». Sinto isso. A casa torna-se o espaço
do nosso prolongamento identitário. Recantos falam dos nossos
gestos, espaços falam do nosso viver os anos e os afectos.

4. A DESTRUIÇÃO DE BEIRUTE pelas duas tremendas ex-
plosões no princípio de Agosto faz-nos estremecer e perturba-
nos, vem a revolta, porque houve incúria dos governantes res-
ponsáveis perante a bomba-relógio que o porto albergava. Essa
irresponsabilidade trouxe dramas humanos, a morte, o luto, o
desalojamento. Inquieta-nos cada vez mais a insegurança (nas
mãos de tantos que governam) e lembro-me do perigo de Alma-
raz aqui tão perto. Mas fere-me igualmente o sofrimento de Bei-
rute muito mais longe. A irresponsabilidade toca sempre perigos
iminentes porque se encosta no comodismo de tudo ao monte
e fé em Deus…

5. Mas vou VOLTAR AO MAR e à areia onde me sento para ficar
longamente no vai-vem das ondas. E está a dar-me para uma
observação sarcástica de um retalho de Agosto: lembro uma ane-
dota do menino Joãozinho que estava na praia com a mãe e era
cego (pelo menos nessa altura…) e a mãe dizia: Olha, Joãozinho,
há meninos a brincar na praia, há gaivotas no céu, há um barco
que passa lá longe, o mar está muito azul… e o Joãozinho: «Bem
feita que eu não vejo! Bem feita que eu não vejo!» Achei que era
adaptado ao desatino que se instalou na vida dos homens e apro-
veito para deixar um recadinho ao vírus estúpido: havemos de
recuperar a nossa liberdade e a nossa harmonia!
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SOLICITADORES

O deputado do CDS/PP Tel-
mo Correia, numa pergunta
dirigida ao ministro da Admi-
nistração Interna, Eduardo
Cabrita, pretende saber se o
membro do Governo “tem co-
nhecimento, e confirma, a si-
tuação em que se encontra o
efetivo e o edificado da Guar-
da Nacional Republicana
(GNR) no Distrito de Castelo
Branco”.

Assim, Telmo Coreia per-
gunta “se existe algum plano
de emergência para colmatar a
falta de efetivos nos postos da
GNR deste distrito, se o Gover-
no prevê aprovar o plano para
a admissão de efetivos nas for-
ças e serviços de segurança
ainda durante o ano de 2020, e
que execução estima que o
mesmo poderá ter neste ano,
e também quais foram as ad-
missões de efetivos, na GNR,
que se registaram durante o
ano de 2020”.

Telmo Correia questiona
ainda “qual o motivo pelo qual
não foi ainda feita a mudança
de instalações nos casos em
que já há novos postos prontos
no Distrito de Castelo Branco
e para quando estão previstas
obras nos postos mais degra-
dados do Distrito”.

As questões dirigidas ao
ministro, segundo é adianta-
do, surgem depois de “terem
chegado ao Grupo Parlamen-
tar do CDS/PP denúncias de
cidadãos, dando conta de pre-
ocupação com a situação da
GNR no Distrito de Castelo
Branco. As exposições referem
a redução de horários nos pos-
tos de Unhais da Serra, Caria,
Monsanto, Tinalhas, Zebreira e
Alpedrinha, e demonstram pre-
ocupação pelo facto de o pa-
trulhamento, que com frequên-
cia se verificava, ter deixado de
ser percetível”.

Para o CDS/PP “esta situa-

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) identificou uma mu-
lher e um homem, de 38 e 31
anos, respetivamente, por fur-
to no interior de estabeleci-
mento comercial, no Concelho
da Covilhã.

O Comando Territorial de
Castelo Branco da GNR, atra-
vés do Núcleo de Investiga-
ção Criminal (NIC) da Covi-
lhã e do Posto Territorial de
Caria, explica que, no dia 5,
durante “uma ação de pa-
trulhamento, os militares da
Guarda foram alertados para
um furto de máquinas de
jogo num café, na localidade
de Teixoso, e que os suspei-
tos tinham-se colocado em

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), atra-
vés do Núcleo de Investigação
Criminal (NIC) da Covilhã e do
Posto Territorial do Teixoso,
deteve, dia 15 de agosto, em
flagrante delito, um homem
de 22 anos, por tráfico de estu-
pefacientes, no Concelho da
Covilhã.

No decorrer de uma opera-
ção de prevenção e combate à
criminalidade, os militares da
Guarda abordaram o ocupante
de um veículo que “adotou um
comportamento suspeito pe-
rante a presença da GNR, pelo
que foi realizada uma revista de
segurança ao suspeito e uma

Telmo Correia
questiona Governo
sobre GNR no Distrito

ção poderá, eventualmente,
justificar-se pela falta de efe-
tivos em número suficiente
para manter os postos abertos
e assegurar escalas, ou ainda
pelo facto de o edificado de al-
guns se encontrar em muito
más condições. Vejam-se os
casos dos postos de Tinalhas,
Unhais da Serra e Vila Velha de
Ródão, sendo que neste últi-
mo a autarquia vai avançar
com as obras necessárias”.

É também avançado que
“tanto quanto o GP CDS/PP
apurou, por exemplo, os postos
de Alpedrinha e de Cebolais de
Cima são muito antigos e de-
gradados. No entanto, existem
postos novos à espera de rece-
ber os militares, não havendo
explicações do atraso na mu-
dança”.

Por outro lado é referido
que “acresce que situações em
que a patrulha é feita só com
um elemento, o que implica
ter de aguardar por reforços, se
responder a alguma ocorrên-
cia, ou em que a patrulha de
um posto tem de cobrir a sua
área territorial e a dos postos
mais próximos, já são consi-
deradas normais, por falta de
efetivos”.

É igualmente destacado
que “o Distrito de Castelo Bran-
co é extenso, de muito baixa
densidade populacional, sen-
do que em 11 concelhos seis
deles têm apenas um posto da
GNR, como são os casos de Pro-
ença-a-Nova, Oleiros, Pena-
macor, Vila de Rei e Vila Velha
de Ródão. Se tivermos em con-
ta que a (pouca) população do
Distrito está muito espalhada
pelo território e é na sua maio-
ria uma população envelhe-
cida e sem meios, e que as vias
rodoviárias não são as melho-
res, verificamos que a situação
é, realmente, motivo de preo-
cupação”.

NO CONCELHO DA COVILHÃ

Detido em flagrante
por tráfico de droga

A Polícia Judiciária (PJ) identi-
ficou e deteve o presumível
autor de um crime de incên-
dio florestal, ocorrido ao início
da madrugada de 16 de julho,
entre a Estrada Nacional 230

Judiciária detém suspeito
de atear fogo na Covilhã

e a Povoação de Eirada, junto
ao local conhecido como Nos-
sa Senhora dos Milagres, na
Covilhã.

A Judiciária da Gurada adi-
anta que “o suspeito terá atea-

busca ao veículo. Esta ação per-
mitiu apreender 16 doses de
cannabis, das quais algumas já
estariam previamente divididas

e acondicionadas em embala-
gens individuais”.

O detido foi constituído ar-
guido e os factos foram remetidos

ao Tribunal Judicial da Covilhã.
A ação contou com o apoio

do Destacamento de Interven-
ção (DI) de Castelo Branco.

do dois focos de incêndio por
meio de chama direta, com re-
curso à utilização de um is-
queiro, num contexto de dis-
puta pessoal por pontos de
caça ao javali, em modo de es-

pera, em período noturno”.
O detido, com 24 anos, foi

presente às competentes auto-
ridades judiciárias, tendo-lhe
sido aplicada, como medida de
coação, a prisão domiciliária.

Duas pessoas
identificadas por furtos
em estabelecimentos
comerciais

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) deteve um homem,
de 59 anos, pelo cultivo de estu-
pefacientes na localidade de
Póvoa, Cernache do Bonjardim.

De acordo com o Comando
Territorial da GNR, através do
Núcleo de Investigação Crimi-
nal (NIC) da Sertã, no dia 12 de
agosto, “na sequência das dili-
gências policiais, foi recolhida a
informação de que o suspeito
teria na sua habitação uma

fuga num veículo. Durante a
ação, foi possível apurar que
os indivíduos eram suspeitos
de terem efetuado mais um
furto em café, na localidade
de Borralheira. Foi efetuada
uma busca em veículo, onde
se destaca a apreensão de
duas máquinas de jogo e di-
nheiro. O veículo que usa-
ram para o transporte tam-
bém foi apreendido”.

Os suspeitos foram cons-
tituídos arguidos, tendo o
condutor sido detido por de-
sobediência por utilizar um
veículo previamente apreen-
dido e os factos foram reme-
tidos ao Tribunal Judicial da
Covilhã.

Homem detido
por cultivo de droga

plantação de cannabis, pelo
que foi efetuada uma busca
domiciliária, onde foram apre-
endidas 21 plantas de cannabis
e 99 doses de cannabis prontas
para consumo”.

O detido foi constituído ar-
guido e os factos foram remeti-
dos para o Tribunal Judicial de
Castelo Branco.

A ação contou com o refor-
ço do Núcleo de Proteção da
Natureza (NPA) da Sertã.

A droga apreendida na operação



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A fotografia, esta quarta-
feira, 19 de agosto, é rai-
nha.

Assim, no Dia Internaci-
onal da Fotografia aprovei-
te e… fotografe. Fotografe a
família, os amigos, a natu-
reza, os edifícios, seja aqui-
lo que for, mas fotografe,
porque mais tarde vai po-
der recordar e, certamente,
descobrirá que o Mundo
visto através de uma objeti-
va é diferente. Permite ver
coisas que no dia a dia pura
e simplesmente não repa-
ramos, desde logo, porque
estamos mais concentrados
numa ação específica, mas
também porque ao procu-
rar o que fotografar é habi-
tual descobrir pormenores
que até aí tinham passado
desapercebidos.

É o admirável mundo da
fotografia, que faz parte da
vida de todos, desde o mo-
mento em que somos foto-
grafados pelos primeira vez
e, depois, quando fotogra-
famos pela primeira vez.

Um mundo que evolui
muitíssimo ao longo dos
anos. Desde a primeira fo-
tografia até à atual, o abis-
mo é fenomenal. Isto, no
Mundo em que para foto-
grafar já nem é preciso
uma verdadeira máquina
fotográfica, basta apenas
um telemóvel, sendo este
um dispositivo no qual a
fotografia tem sido cada
vez mais valorizada, o que
se traduz numa qualidade
de imagem cada vez maior
e já muito próxima de uma
verdadeira máquina foto-
gráfica.

Claro está que uma boa
máquina fotográfica conti-
nua a permitir fotografias
de qualidade mais elevada
e trabalhos diferenciado-
res, mas isso também exige
outros conhecimentos que
não são necessários num
telemóvel. Seja como for,
com mais e melhor equipa-
mento aproveite e fotogra-
fe, vai ver que não se arre-
pende. Click!

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O Parque do Barrocal, em Cas-
telo Branco, está na shortlist do
maior prémio internacional de
arquitetura, o World Archi-
tecture News Awards – Wan
Awards, na categoria Urban
Landscapes.

O prémio internacional re-
úne projetos de todo o Mundo
e elegeu o Parque do Barrocal
para integrar a lista de oito fi-

Castelo Branco está a aco-
lher, até finais de fevereiro
de 2021, um rastreio de can-
cro da mama promovido pelo
Núcleo Regional do Centro
da Liga Portuguesa Contra o
Cancro (LPCC:NRC). A uni-
dade móvel de mamografia
digital está estacionado no
Centro de Saúde de São Tia-
go e está a realizar exames de
segunda a sexta-feira, das
8h45 às 12 horas e das 13h30
às 17 horas.

Recorde-se que em Por-
tugal, anualmente, são dete-
tados seis mil novos casos de

WORLD ARCHITECTURE NEWS AWARDS

Parque do Barrocal é finalista
em prémio internacional
de arquitetura

Barrocal compete

com projetos
de vários países

a um prémio
que divulga obras

de arquitetura
e arquitetura

paisagista

nalistas provenientes de países
como os EUA, México, Dina-
marca ou Austrália.

Os Wan Awards decorrem
há mais de 11 anos e têm co-
mo finalidade a promoção, o
reconhecimento e a divulga-
ção de projetos nos setores da
arquitetura e arquitetura pai-
sagística.

Os vencedores serão anun-

ciados em novembro, numa
cerimónia que decorrerá em
versão digital.

O presidente da Câmara
de Castelo Branco, José Augus-
to Alves, afirma que este “é um
importante reconhecimento
que vem realçar a qualidade
do projeto e a sua importância
para a dinamização e promo-
ção de Castelo Branco a nível

nacional e internacional”.
O Parque do Barrocal está

integrado nos territórios classi-
ficados do Geopark Naturtejo
Mundial da UNESCO e da Re-
serva da Biosfera Transfrontei-
riça Tejo/Tajo Internacional.

O investimento da autar-
quia Albicastrense teve um va-
lor de execução que rondou
um milhão de euros.

cancro de mama, no entanto
verifica-se uma diminuição
progressiva da mortalidade e
um aumento da taxa de so-
brevivência, o que se deve,
em parte, ao diagnóstico pre-
coce através dos programas
de rastreio. Este exame, deve
ser repetido a cada dois anos
e as mulheres têm a possibili-
dade do fazer de forma gra-
tuita. A Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro o Cancro apela a
todas as mulheres, com idade
entre os 50 e os 69 anos, que
participem no programa de
rastreio.

ATÉ FEVEREIRO DE 2021

Castelo Branco recebe rastreio

do cancro da mama
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A Comissão Política do Partido
Socialista (PS) de Castelo Bran-
co reuniu, dia 10 de agosto,
tendo como ponto único da
ordem de trabalhos a análise
da situação política concelhia.

No decorrer da reunião,
segundo é adiantado, “foram
vários os militantes que usa-
ram da palavra, sendo que a
perda do mandato de presi-
dente da Câmara de Castelo
Branco, por parte de Luís Cor-
reia, e a consequente tomada
de posse de José Alves estive-
ram em destaque”.

É também avançado que
“nas suas intervenções a gran-

O próximo convidado da Conver-
sa Comunitária no Século Vinte e
Um, que se realiza na próxima
sexta-feira, 21 de agosto, a partir
das 18 horas, na Fábrica da Criati-
vidade, em Castelo Branco, é o
jornalista e fotógrafo Francisco
Fontes.

Francisco Fontes nasceu
em Rio Torto, Valpaços, Trás-
os-Montes, em 1961.

Foi jornalista na LUSA –
Agência de Notícias de 1988 a

COM PONTO ÚNICO DA ORDEM DE TRABALHOS

Comissão Política do PS analisa
situação política no Concelho
Na reunião foi
sublinhado
que ainda
é cedo para
definir a posição
nas eleições
Autárquicas
do próximo
ano

de maioria dos intervenientes
manifestaram a sua solidarie-
dade a Luís Correia e reconhe-

ceram e elogiaram o trabalho
por si realizado, primeiro en-
quanto vereador e depois en-

quanto presidente da Câma-
ra. Já relativamente a José Al-
ves foram expressos votos de
boa sorte e de indiscutível con-
fiança no exercício das nas no-
vas funções em que foi recen-
temente investido”.

As recentes eleições para a
Federação Distrital do Partido
Socialista de Castelo Branco es-
tiveram também em destaque,
com “muitos militantes a felici-
tarem Leopoldo Rodrigues por
ter aceitado o desafio de se
candidatar a presidente da Fe-
deração Distrital, numa situa-
ção por todos reconhecida co-
mo muito difícil. Neste sentido
foi salientado a vitória da candi-
datura que liderou, em seis das
10 concelhias do Distrito onde
decorreram votações, com real-
ce para os excelentes resulta-
dos alcançados na Concelhia
de Castelo Branco”.

Na reunião também “fo-
ram ainda formulados votos de
congratulação pelo trabalho
realizado, ao longo dos últimos
23 anos, por todos os autarcas
do Partido Socialista em prol
do desenvolvimento do Con-

celho de Castelo Branco. Con-
siderando que no decorrer dos
últimos tempos, sobretudo
quando se tornou evidente a
inevitabilidade da perda de
mandato por Luís Correia, se
ter verificado que há, dentro e
fora do Partido, quem esteja
demasiado ansioso em perce-
ber como vai o PS de Castelo
Branco posicionar-se para as
eleições Autárquicas de 2021, a
Comissão Política quis deixar
bem claro que não tem pressa,
que o PS de Castelo Branco não
precisa de ter pressa, que a
pressa não é, em nenhuma cir-
cunstância, boa conselheira”.

Perante isto é sublinhado
que o PS de Castelo Branco,
“precisa, isso sim, de coesão, se-
renidade e estabilidade, para
que se tomem as decisões certas
e se façam as escolhas que se
consubstanciem numa nova vi-
tória eleitoral do PS no próximo
ciclo eleitoral autárquico, sendo
essa uma responsabilidade de
todos os militantes. Ainda no que
respeita ao próximo processo
eleitoral autárquico foi reafirma-
do que a escolha dos candidatos

às eleições Autárquicas do 2021
é uma competência da Comis-
são Política Concelhia, eleita no
passado mês de janeiro, da qual
a mesma não abdica em cir-
cunstância alguma, e que este
processo de escolha terá lugar
no segundo trimestre de 2021”.

Isto para defender que o
PS de Castelo Branco “não a-
ceitará nunca qualquer mano-
bra de condicionamento de
um processo que vai ser con-
duzido por si, de acordo com
as normas internas do Parti-
do, e sobretudo, de acordo
com os interesses dos Albicas-
trenses e do Concelho de Cas-
telo Branco”.

Na reunião foram ainda
discutidas e votadas quatro
moções, sendo adiantado que
“três destas moções enformam
estas ideias, tendo sido aprova-
das por esmagadora maioria. A
quarta, que recomenda ao pre-
sidente da Câmara, José Alves,
que abandone o cargo de pro-
vedor da Santa Casa da Miseri-
córdia de Castelo Branco foi
rejeitada também por larga
maioria”.

Francisco Fontes fala de fotografia na Fábrica
da Criatividade

2012, e delegado da Agência na
Cidade da Praia, Cabo Verde,
entre 2001 e 2004.

Coordenou ainda a Dele-
gação Regional do Centro da
LUSA, em Coimbra.

Do seu trabalho académico
destaca-se a sua dissertação de
mestrado em Comunicação
Social, com o tema Democracia,
Direito à Informação: o encer-
ramento das delegações do JN e
do Público em Coimbra.

Tem desenvolvido uma ex-
tensa programação cultural na
divulgação da cultura Cabo-

Verdiana em Portugal, especi-
almente nas áreas da música,
artes plásticas e literatura.

A partir de 2016, dedica-se
também à direção e produção
editorial de obras literárias de
escritores cabo-verdianos.

Fotógrafo, tem no seu cur-
rículo várias exposições indi-
viduais, das quais se destaca
Rostos da Música (músicos
cabo-verdianos) em 2015; e
Debaixo da Lava, em 2014.

Francisco Fontes é ainda
ativista de várias causas, entre
elas as da ONG Ação para a Jus-
tiça e Paz (AJPaz) e da ONG ABI
JAN (Cabo Verde), com ações
de voluntariado e cooperação.

As Conversas Comunitári-
as no Século Vinte e Um reali-
zam-se sempre no dia 21 de
cada mês, e são uma parceria
Alma Azul com a Fábrica da
Criatividade e o apoio da Câ-
mara de Castelo Branco.

Para a Conversa de agosto, e
porque esta quarta-feira, 19 de
agosto, se assinala o Dia Mundi-
al da Fotografia, foram convida-
dos alguns fotógrafos a apresen-
tarem uma das suas imagens (só
uma) para assinalarem simboli-
camente a data, entre eles, Pe-
dro Martins, atualmente fotógra-
fo na LUSA; Diamantino Gon-
çalves, colaborador regular do
Jornal do Fundão; José Pio e
Aniceto Godinho.

Comunidade de Leitores
em Alcains recebe Joaquim Bispo
O Alcainense Joaquim Bispo é
o convidado da Comunidade
de Leitores em Alcains, que re-
úne no próximo domingo, 23 de
agosto, a domingo, a partir das
nove horas, na Ermida de San-
ta Apolónia, em Alcains.

O texto escolhido para a lei-
tura e comentários é o conto Obra
de Misericórdia, de Joaquim Bis-

po, e o autor, a viver em Odivelas,
estará presente na sessão.

O conto Obra de Misericór-
dia está disponível para o envio
gratuito através do endereço
eletrónico elsa.ligeiro9@gmail.
com.

Joaquim Bispo nasceu em
Alcains, em 1948. Concluiu o
Ensino Secundário no Liceu

de Castelo Branco, atual Esco-
la Secundária de Nuno Álvares
e é licenciado em História da
Arte, pela FLUL.

Profissionalmente traba-
lhou na RTP, até se reformar.

Iniciou-se na escrita em 2007
e coordena um Grupo de Escrita
(contos) desde 2015. Publicou o
conto O cavalo que queria ser fa-

moso, na Revista Alma Azul # 10 e
mensalmente publica um conto
na revista on-line www.revistas
amizdat.com e divulga todo o seu
trabalho através do vislumbresda
musa.blogspot.com.

Refira-se que a Comunida-
de de Leitores em Alcains, des-
de junho,  reúne ao ar livre e
acolhe participantes de Esca-

los de Cima, Louriçal do Cam-
po e São Vicente da Beira, com
a finalidade que algumas das
sessões, no futuro, se realiza-

rem em outras freguesias do
Concelho de Castelo Branco,
promovendo assim o alarga-
mento da Comunidade.

Arnaldo Brás, presidente da Concelhia

de Castelo Branco
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O presidente do Instituo Poli-téc-
nico de Castelo Branco (IPCB),
António Fernandes, aprovou o
despacho orientador para o pla-
neamento do ano letivo 2020/
2021 considerando o objetivo de
garantir atividades presenciais,
de ensino e de avaliação, como
dimensão essencial da educação
superior e, simultaneamente,
adotando procedimentos realis-
tas que promovem a vigilância
contínua da evolução da pande-
mia de COVID-19, com  atualiza-
ção regular  dos planos  de  con-
tingência  e  respetiva monitoriza-
ção do seu impacto na comunida-
de académica.

Por outro lado, a aposta
centra-se na oportunidade pa-
ra estimular a experimentação
e disseminação de práticas

Paulo Marques e Hugo Marques,
docentes da Escola Superior de
Tecnologia (EST) de Castelo
Branco, são os representantes
do Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) num projeto
de investigação e desenvolvi-
mento na área da Inteligência
Artificial para redes 5G, o projeto
AI4GREEN.

O projeto AI4GREEN (Artifici-
al Intelligence for 5G Green Net-
works) foi recentemente aprova-
do pelo programa P2020, no âm-
bito da chamada para projetos
de I&D (Investigação e Desen-
volvimento) industrial à escala
europeia, sendo a componente
nacional de um projeto europeu
mais vasto, aprovado pela inicia-
tiva CELTIC (Cooperation for an
European sustained Leadership
in Telecommunications) do pro-
grama EUREKA, coordenado pelo

O presidente do Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco (IPCB),
António Fernandes, foi um dos
signatários do acordo de coope-
ração assinado no âmbito do pro-
jeto UPskill - Digital Skills & Jobs
relativo a uma parceria entre a As-
sociação Portuguesa para o De-
senvolvimento das Comunica-
ções (APDC), Instituto do Em-
prego e Formação Profissional
(IEFP) e Conselho Coordenador
dos Institutos Superiores Poli-téc-
nicos (CCISP). Efetuada numa
plataforma on-line acessível atra-
vés do telemóvel, a assinatura do
acordo entre as entidades reali-
zou-se dia 17 de julho, no Teatro
Thália, em Lisboa, com a pre-
sença de vários elementos do
Governo, incluindo o Ministro
de Estado, da Economia e da
Transição Digital e o ministro
da Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior.

O acordo estabelece os ter-
mos-base do apoio técnico-fi-
nanceiro a conceder com vista
ao desenvolvimento de ações

COM ATIVIDADES PRESENCIAIS NO HORIZONTE

Politécnico prepara ano
letivo 2020/2021
O objetivo
é garantir
as atividades
presenciais, mas
com atenção
na pandemia
que pode levar
a plano
de contingência

inovadoras de ensino e apren-
dizagem adaptadas a um sis-
tema de ensino presencial
apoiado por tecnologias digi-
tais, assim como formas mis-
tas/combinadas de ensino em
todos os níveis de Ensino Supe-
rior do Politécnico.

As orientações às escolas
superiores do Politécnico se-
guem as diretrizes recebidas do
Gabinete do Ministério da Ciên-
cia Tecnologia e Ensino Superior
e da Direção-Geral da Saúde
(DGS), centrando-se especifi-

camente no planeamento das
atividades em regime presen-
cial; garantia da presença  dos
docentes  nas escolas e de aulas
ministradas nas respetivas ins-
talações; desdobramento  em
regime  à  distância  de  algumas
das  atividades  letivas, por im-
possibilidade de acomodação
de todos os estudantes nas
condições de segurança defi-
nidas pela DGS, mas na pre-
sença de estudantes em núme-
ro máximo adequado às con-
dições referidas; promoção da

experimentação e dissemina-
ção de práticas inovadoras de
ensino e aprendizagem; maxi-
mização da utilização das ins-
talações, no tempo e no espaço;
promoção da equidade entre
estudantes.

O plano para o funciona-
mento do ano letivo será elabo-
rado por cada escola e divulgado
a toda a comunidade escolar
antes do início do ano letivo, sen-
do a sua implementação sujeita
à evolução da pandemia de
COVID-19.

Docentes da EST
integram projeto
de investigação
AI4GREEN

KTH Royal Institute of Techno-
logy (Suécia).

“O consumo energético da
rede móvel, incluindo estações
base e antenas é a componente
que mais contribui para os cus-
tos operacionais dos operadores
de telecomunicações, repre-
sentando perto de 30 por cento
destas despesas, no caso das
redes móveis de quarta gera-
ção (4G). Será expectável que o
consumo energético aumente
com a implementação do 5G, e
a densificação da rede móvel”,
refere o Politécnico, em comu-
nicado.

O objetivo principal deste
projeto (AI4GREEN) é melho-
rar a eficiência energética da
rede móvel 5G, sem compro-
meter a qualidade de serviço,
e com recurso a algoritmos de
Inteligência Artificial (IA).

de formação profissional na
área das Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação e
Eletrónica (TICE), juntamente
com os politécnicos da Guar-
da, Porto e Setúbal, o Instituto
Universitário de Lisboa (ISCTE)

e as entidades parceiras do
projeto, que são a APDC, IEFP,
CCISP e Altran.

António Fernandes subli-
nha que “o setor das TIC tem
assumido um papel central no
desenvolvimento das socieda-

des, com a transformação digi-
tal a marcar a agenda de vários
setores da economia” e avança
que “a presença do Politécnico
neste projeto é um sinal claro da
aposta que fizemos nesta área
com um corpo docente alta-

mente qualificado e resultados
visíveis”.

A sessão incluiu a apresenta-
ção de testemunhos de jovens
que aceitaram o desafio de
requalificar as suas competênci-
as e exercem hoje funções na
área das Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação (TIC), assim
como uma mesa redonda com
três empresas fundadoras deste
projeto, a Altran, a Axians e a
Outsystems, que têm escritórios
no Distrito de Castelo Branco e
são parcerias do Politécnico desde
a sua implantação na Região.

O UPskill é um projeto de
âmbito nacional que tem como
objetivo requalificar profissio-
nais que pretendam obter qua-
lificações na área das tecnolo-
gias digitais, de modo a que,
após o adequado período for-
mativo, possam ser integrados
nas empresas que tenham ne-
cessidades de quadros nas áre-
as da programação. A iniciativa
junta instituições de Ensino
Superior, onde se inclui o Poli-

técnico de Castelo Branco, que
desempenham o papel de enti-
dades formadoras, empresas
aderentes à iniciativa, como for-
necedoras de emprego nes-
tas áreas de atividade, e o Esta-
do, que assume o papel de
principal financiador do projeto.

Destinados prioritariamente
a pessoas desempregadas, com o
Ensino Secundário ou o Ensino
Superior, os cursos têm uma du-
ração estimada de nove meses,
dos quais seis meses em ambien-
te letivo e três meses de estágio,
com forte possibilidade de entra-
da subsequente nos quadros das
empresas aderentes. A bolsa de
formação é equivalente ao salá-
rio mínimo nacional e a inte-
gração na empresa é feita com
base no salário praticado para o
mesmo tipo de profissionais.

O projeto tem 13 empresas
fundadoras, às quais já se jun-
taram mais quatro, e está aber-
to a qualquer empresa que ne-
cessite de profissionais nas
áreas digitais.

EDUCAÇÃO

Politécnico é parceiro no projeto Upskill

António Fernandes, presidente do Politécnico
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O incêndio florestal que come-
çou no dia 25 de julho, no Conce-
lho de Oleiros, estendendo-se
posteriormente a Proença-a-
Nova e Sertã, destruiu 466 hec-
tares de floresta e algumas áreas
agrícolas no Concelho de Proen-
ça-a-Nova, de acordo com o le-
vantamento realizado pelo Ga-
binete de Proteção Civil e Flo-
restas da Câmara de Proença-a-

ATINGIU OS CONCELHOS DE OLEIROS, PROENÇA-A-NOVA E SERTÃ

Incêndio de julho queimou
466 hectares de floresta
Com prejuízos
de mais de 200
mil euros em
Proença-a-Nova
valeu a limpeza
à volta das
localidades
para defender
a população

Nova. Segundo é adiantado “os
prejuízos ultrapassam os 200 mil
euros, contabilizando-se o in-
vestimento necessário para re-
cuperar as infraestruturas afe-
tadas, para controlar a erosão,
tratar e proteger encostas, para

prevenir a contaminação e as-
soreamento e recuperação de
linhas de água, e os prejuízos em
termos de biodiversidade”, sen-
do acrescentado que “nos dias
em que esteve ativo, o incêndio
preocupou principalmente as

populações de Corgas e Fatelo,
que estiveram na linha do fogo”.

A Câmara realça que “a lim-
peza dos 100 metros da faixa de
proteção dos aglomerados popu-
lacionais revela-se fundamental
para proteger as aldeias em situa-

ções extremas como as que são
vivenciadas durante os incêndi-
os de grandes dimensões, liber-
tando os meios de socorro para
combater o fogo noutros locais”.
Assim, a Câmara está a dinamizar
um programa de reconversão de
áreas florestais em áreas agríco-
las, apoiando os proprietários dos
terrenos nas faixas dos 100 metros
com movimentação de terras e
oferta de árvores e plantas, mas
apenas nas situações em que há
o acordo escrito de todos esses
proprietários. Depois da Mó, a lo-
calidade das Fórneas é a que se
prepara para implementar este
projeto que está disponível para
qualquer aldeia do Concelho,
cumprindo-se o disposto em re-
gulamento. Adicionalmente, a
autarquia está a articular com as
juntas de freguesia a disponi-
bilização de destroçadores de
sobrantes para que fora da época

Dar visão ao Interior – Região Cen-
tro é o nome do projeto de inova-
ção social da Fundação Álvaro de
Carvalho que em colaboração
com a Câmara de Proença-a-
Nova já permitiu a realização de
29 cirurgias às cataratas a uten-
tes do Concelho, desde 2018, no
Hospital da Cruz Vermelha, em
Lisboa. A seleção dos doentes é
feita com base em dois critérios,
que são a prioridade clínica e a
carência económica, realizada
em parceria com a Coordenação
do Centro de Saúde de Proença-
a-Nova.

A Câmara cofinancia a imple-
mentação deste plano de desen-
volvimento, assegurando meta-
de dos custos das cirurgias e o
transporte de ida e regresso a
casa, quer no dia da cirurgia,
quer nas consultas de pós-opera-
tório, num total de cerca de 16 mil
euros, nos últimos três anos, a ci-
dadãos mais vulneráveis e que
necessitam de atenção especial,
proporcionando assim melhor
qualidade de vida.

A Fundação Álvaro de Carva-
lho é uma entidade de solidarie-
dade social e tem como objetivo

Câmara apoia cirurgias
às cataratas para
utentes carenciados

desempenhar funções de solida-
riedade social no âmbito da saú-
de, prestando cuidados médicos
e outras atividades assistenciais
do foro preventivo, curativo e de
reabilitação, privilegiando os
setores mais carenciados da po-
pulação ou os setores que se en-
contram socialmente mais exclu-
ídos, com especial incidência nas
zonas do Interior do País, onde
este protocolo foi realizado com
municípios dos distritos de Cas-
telo Branco e da Guarda.

Quanto a cirurgias a catara-
tas realizadas no Hospital da
Cruz Vermelha em Lisboa, fo-
ram realizadas em 19 de julho
de 2018, a 11 mulheres; a 16 de
janeiro de 2020, a oito mulhe-
res e três homens; e a 25 de ju-
lho de 2020, a cinco mulheres
e três homens. De notar que o
presidente disse que tinham
sido realizadas 31 cirurgias.

O protocolo de colabora-
ção para o cofinanciamento do
projeto de inovação social Dar
visão ao Interior – Região Cen-
tro, assinado em 2018, já per-
mitiu que 30 pessoas benefici-
assem desta operação.

Os vencedores da terceira edi-
ção do Prémio Literário Pedro
da Fonseca, dedicado ao tema
do Palato: gastronomia tradi-
cional do Concelho de Proen-
ça-a-Nova, já são conhecidos.

O conto agosto não se faz
em lume brando, de Valentina
Ferreira, venceu na categoria
prosa e o poema Na ilusão do
silêncio, de Pedro Batista, foi o
vencedor na categoria poesia.
O júri decidiu atribuir ainda
uma menção honrosa ao conto
Um repasto póstumo, de Nuno
Sobral.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo, des-
taca que o concurso, além de ho-
menagear o escritor, filósofo e
teólogo Proencense, pretende
igualmente valorizar tradições e
outras características do Conce-
lho, “levando Proença-a-Nova
mais longe através da literatura”,
acrescentado que, relativamen-
te ao tema desta edição, “a gas-
tronomia é um vetor importante
do ponto da atratividade turísti-
ca, eleva o saber fazer e as nos-
sas gentes, valorizando, neste
caso particular, a cultura gas-
tronómica, uma aposta que o
Município tem feito através dos
festivais gastronómicos do seu
calendário anual, sendo exem-
plo a Adega Típica, Sopas e Con-
dutos, Cereja e Limão, Tigelada
e Mel, Plangaio e Maranho e
Mercado dos Sabores de Natal,

Prémio Literário Pedro
da Fonseca já tem vencedores

ou da participação em inicia-
tivas como o concurso 7 Mara-
vilhas Doces de Portugal em que
a tigelada ficou entre os 28 fi-
nalistas a nível nacional”.

Os temas escolhidos para
as duas últimas edições do con-
curso têm-se baseado na tradi-
ção de Proença-a-Nova, mais
concretamente as Janeiras e
Encomendação das Almas, em
2018, e Palato, em 2020, manei-
ra de levar os participantes a
descobrir Proença-a-Nova, tal
como confirmam os vencedo-
res. Valentina Ferreira afirma
que “apesar de não conhecer
Proença-a-Nova, toda a prepa-
ração e escrita do conto impli-
cou muita pesquisa, não ape-
nas da gastronomia e dos pratos
típicos, mas também dos locais,
dos costumes, das expressões,
das formas de estar e de falar”,
tal como o vencedor na catego-
ria de poesia que se inspirou
“na memória ficcionada do
real, a isso juntei as referências

à gastronomia, levando-me a
procurar aquilo que existia em
Proença-a-Nova, a descobrir
quais eram os pratos típicos da
região, tentando enquadrar to-
dos esses traços no tronco co-
mum da memória. É um prémio
muito importante porque ajuda
na divulgação da poesia que
muitas vezes é colocada de la-
do”, afirma Pedro Batista.

Nesta edição foram recebi-
das 59 obras, das quais 32 na ca-
tegoria prosa e 27 na categoria
poesia, avaliadas pelo júri res-
ponsável composto pelo presi-
dente da Câmara de Proença-a-
Nova, João Lobo; o chef Hélio
Loureiro; a diretora-adjunta do
Jornal de Notícias, Inês Cardoso;
a editora da Alma Azul, Elsa Ligei-
ro; e a professora Isabel Bessa
Garcia, em representação do
Agrupamento de Escolas de Pro-
ença-a-Nova; e aos quais o presi-
dente da Câmara “agradece e re-
conhece o trabalho desenvolvi-
do. Ao chef Hélio Loureiro que re-

lativamente a este tema, a gas-
tronomia, representou um apoio
importante e aos restantes ele-
mentos que já nos acompanham
desde a primeira edição, o meu
agradecimento por continuarem
a desempenhar este papel e da-
rem sua contribuição essencial
para este concurso”. O prazo de
entrega dos trabalhos foi prolon-
gado para 29 de maio, já havia
sido estendido até 31 de março,
devido às circunstâncias exce-
cionais vividas pela pandemia
de COVID-19.

Este concurso literário está
aberto à participação de qual-
quer cidadão, com a condição de
que os textos sejam redigidos em
língua portuguesa, sejam traba-
lhos inéditos, criativos e coeren-
tes. O melhor de cada uma das
categorias, prosa e poesia, rece-
be um prémio monetário de
1.500 euros. Com periodicidade
bienal, o Prémio Literário Pedro
da Fonseca pretende homenage-
ar um dos mais ilustres Proen-
censes: teólogo jesuíta e filósofo,
nascido em Proença-a-Nova, em
1528, Pedro da Fonseca escreveu
poucas obras, no entanto, o pro-
fundo impacto do conteúdo das
mesmas fez com que fosse dos
mais lidos à época, tendo influ-
enciado o pensamento europeu
no Século XVI, o que lhe valeu o
epíteto de Aristóteles Lusitano.  A
próxima edição deste prémio
terá lugar em 2022.

crítica dos incêndios florestais,
em que os trabalhos na floresta
se encontram proibidos, os pro-
prietários evitem a realização de
queimas, considerando-se as es-
tatísticas que apontam para um
número muito elevado de ocor-
rências em resultado desta práti-
ca.

Recorde-se que, desde 2016,
quatro grandes incêndios as-
solaram o Concelho de Pro-
ença-a-Nova. A 7 de setembro
de 2016, do Braçal até à Fi-
gueira e Atalaias; a 23 de julho
e 9 de setembro de 2017 na
zona Sul do Concelho, de in-
cêndio proveniente da Sertã e
que alastrou também a Mação;
e o de 25 de julho deste ano. No
conjunto, estas quatro ocor-
rências foram responsáveis
pela destruição de 8.786 hec-
tares de floresta no Concelho
de Proença-a-Nova.

A mancha florestal foi novamente sacrificada
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O Geopark Naturtejo acaba de
receber o certificado de revali-
dação do seu estatuto de Geo-
parque Mundial da UNESCO,
após avaliação positiva do traba-
lho desenvolvido.

A Câmara de Idanha-a-No-
va, um dos concelhos que faz

A festa de Nossa Senhora da
Azenha, que tem lugar no se-
gundo fim de semana de se-

ESTATUTO REVALIDADO PELA UNESCO

Idanha já tem 40 parceiros do Geopark
Naturtejo no Concelho
O Geopark
é o destino ideal

para quem gosta
do contacto

direto com
a natureza

e de paisagens
sempre

deslumbrantes

parte deste território, congratula-
se por “mais este reconhecimen-
to da UNESCO para as políticas
de desenvolvimento aplicadas na

região, para os projetos de valori-
zação do património geológico e
para a atividade dos municípios e
empresas locais”.

O Geopark Naturtejo já tem
cerca de 40 parceiros no Conce-
lho de Idanha-a-Nova.

Na estratégia deste Geopar-

que Mundial da UNESCO, a Câ-
mara de Idanha-a-Nova assu-
me-se “como destino ideal para
quem gosta de natureza. Perfeito
para descontrair e deslumbrar-se
com as paisagens, mas também
para usufruir do património histó-
rico-cultural em segurança. Os
números revelam, aliás, que
cada vez mais empresas locais
aderem à estratégia do Geopark
para a valorização geográfica dos
seus produtos e serviços. Assim,
os Geoprodutos Idanhenses, ins-
pirados pela geodiversidade do
Geopark Naturtejo, vão desde os
produtos regionais ao vinho, pão,
bolos, carne biológica, cosmética,
ervas aromáticas, entre outros”.

Contam-se ainda entre os
parceiros do Geopark Naturtejo

16 unidades de alojamento,
desde hotéis, alojamento local,
turismo em espaço rural, par-
que de campismo e pousada da
juventude.

Os nove restaurantes par-
ceiros garantem, por seu lado,
“uma oferta gastronómica de
qualidade por todo o Concelho
de Idanha-a-Nova, com pratos
tradicionais e diversificados
que potenciam os melhores sa-
bores da região”.

Entre os parceiros do Geopark
Naturtejo, incluem-se ainda em-
presas de animação turística.
Passeios pedestres, touring cul-
tural e paisagístico, desporto na
natureza, canoagem, escalada e
BTT são algumas das atividades
de lazer promovidas.

Festa de Nossa Senhora da Azenha cancelada

A Câmara de Idanha-a-Nova
vai introduzir, a partir de dia 24
de agosto, o Transporte Social
a Pedido, que permite à popu-
lação das freguesias a ligação à
sede de Concelho, bem como
à capital de Distrito.

De acordo com os trajetos
definidos, fica assegurada a
possibilidade das populações
de todas as freguesias usufru-
írem deste serviço uma vez por
semana.

O serviço de Transporte Soci-
al a Pedido funciona com marca-
ção prévia obrigatória, com qua-
tro dias de antecedência, através
do telemóvel 925224750, de se-

Freguesias com ligação
à sede de Concelho
e a Castelo Branco

gunda a sexta-feira, das nove às
13 horas e das 14 às 16 horas.

A marcação de lugar pre-
tende respeitar a limitação de
passageiros de acordo com as
orientações da Direção-Geral
da Saúde (DGS), para salva-
guarda da saúde e do bem-es-
tar de todos.

O retomar das ligações no
Concelho de Idanha-a-Nova tem
acompanhado a evolução da
pandemia de COVID-19, com a
consciência, porém, que os
transportes públicos são funda-
mentais para a mobilidade e
qualidade de vida da população.

Recorde-se que em Idanha-

a-Nova continuam a funcionar
os transportes rodoviários do
Cartão Raiano. Ligam todas as
localidades à sede de Concelho,
através de itinerários e horários
que dão resposta às necessida-
des de mobilidade da popula-
ção e minimizam a concentra-
ção de passageiros.

Mantêm-se ainda previstos
transportes excecionais de acor-
do com necessidades pontuais
dos cidadãos, como consultas
médicas, por exemplo, sujeitos a
marcação prévia junto da Linha
de Apoio Psicossocial do Municí-
pio de Idanha-a-Nova, telemóvel
966032484.

tembro, em Monsanto, não vai
realizar-se este ano, devido à
pandemia de COVID-19.

“Por razões de saúde públi-
ca, resultantes da pandemia de
COVID-19, a festa não poderá
realizar-se no ano de 2020. É
com grande tristeza que a Co-
missão de Festas vem comuni-
car o cancelamento da festa de
Nossa Senhora da Azenha em
2020”, informa a Comissão de
Festas, em comunicado.

A organização esclarece
que irá assegurar “a limpeza e
decoração da capela”, deixan-
do uma mensagem de “com-
promisso” e “esperança” para
que a festa se realize em 2021.

Serão ainda colocados algu-

mas mesas e bancos no telheiro,
com o devido distanciamento
social, para que as famílias pos-
sam fazer piqueniques.

Caso estejam reunidas as
condições de segurança e saú-
de, a Comissão considera reali-
zar a procissão da Igreja Matriz

de Monsanto para a ermida de
Nossa Senhora da Azenha, no
dia 13 de setembro, seguida da
missa na capela.

O Geopark inspira cada vez mais empresas
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MANDATO INTERROMPIDO E DISTINÇÃO
RECENTE DO CONCELHO DE CASTELO BRANCO

OPINIÃO

ALFREDO DA SILVA CORREIA

Não pretendo escrever mais sobre o processo de perda de man-
dato a que o meu concelho esteve sujeito recentemente, ainda
que muito revoltado com tamanha INJUSTIÇA. De facto, já há
quem diga que, nas actuais envolventes políticas, pessoas muito
honestas não têm hoje espaço no sistema político, o que revela
bem o grande problema que hoje se vive no sistema democrático.
Apesar de tudo, no âmbito dos artigos que escrevi sobre o facto de
sentir que a democracia vive hoje, pelo mundo fora, um processo
de autodestruição o que muito lamento, não posso deixar de refe-
rir um facto construtivo porque sinto que se houvesse muitos
como este, estar-se-ia a contribuir fortemente para a minimização
dos receios da autodestruição da democracia.

Efectivamente, devo referir que me senti muito confortável,
quando li nos órgãos de comunicação social a forma muito correc-
ta, como decorreu a transição de presidentes pela perda de man-
dato verificada no meu concelho.

De facto, considerei muito construtivo o novo presidente ter,
em conferência de imprensa, informado que iria seguir o guião de
Correia afirmando, inclusivamente, que apesar deste, não ter
intervenção, iria continuar a influenciar o futuro do concelho, o
que não pode, sem dúvida alguma, deixar de ter o seu forte signi-
ficado, contribuindo também desta forma para que a democracia
se credibilize, ao procurar minimizar os prejuízos sofridos com tal
processo INJUSTO de perda de mandato.

Sendo um óptimo contributo para o alcance de tal objectivo,
também se compreende tal, porque logo a seguir foi publicada a
notícia de que o concelho de Castelo Branco acaba de ser distin-
guido, através da LISBON Awards Group, com quatro distinções

no “Prémio Autarquia do Ano” 2019/2020, informando ainda, que
o mesmo surge entre as autarquias portuguesas que mais prémios
de autarquia obteve, nas áreas de:

1- Desporto e vida saudável: Apoio às boas práticas de nutri-
ção, através da Quinta do Chinco;

2- Economia – Empreendedorismo e Sturtaps, pelo Inovcluster-
Associação do Clustar Agroindustrial do Centro;

3- Economia, Inovação e Tecnologia, pelo ambiente e traba-
lho desenvolvido na própria cidade;

4- Internacionalização de Empresas, também pelo
Inovcluster.

Informa mesmo que nestas últimas três categorias conquis-
tou até o Grande Prémio em disputa, o que não pode deixar de
significar que o concelho tem sido bem gerido, tornando ainda a
INJUSTIÇA cometida mais irracional.

Hoje infelizmente todos sabemos que não é fácil encontrar
bons gestores e quando se encontram e se deitam pela porta fora,
apenas por um mero erro administrativo, não podemos deixar de
concluir que estamos a ser uns tolos e a contribuir para que a pró-
pria democracia se enfraqueça, ainda mais.

De facto, todos sabemos que um dos pontos fracos da demo-
cracia é o da falta de estabilidade na gestão, do que resulta que as
estruturas estatais estão sempre em mudança, obrigando os geri-
dos e os governados a terem que se adaptar a novas culturas e a
nova legislação, o que nos retira competitividade, neste mundo de
economia global em que ser-se competitivo é cada vez mais fun-
damental.

Aliás, no nosso país no qual a instabilidade governativa, ao
longo das últimas décadas tem infelizmente sido uma realidade,
esta tem contribuído fortemente para que sejamos pouco compe-
titivos do que tem resultado, crescimentos muito irrisórios do PIB
(Produto Interno Bruto), durante este século, pois eu sou dos que
acredito que o nosso povo quando bem conduzido é capaz de
grandes feitos.

Esta situação, se não é nada construtiva, em tempos normais,
é ainda mais grave quando surgem dificuldades imprevistas
como aquelas que estamos a viver, com a pandemia. De facto é

previsível que venhamos a ser confrontados com alterações pro-
fundas no nosso modo de vida, sendo fundamental que, para nos
adaptarmos às mesmas, seja necessário conduzir o país para pro-
fundas alterações legislativas, a fim de que sejam criados incen-
tivos ao surgimento de empreendedores, o que só se consegue
com estabilidade governativa. De facto, para que se consiga au-
mentar a produção é necessário, como é óbvio, o aparecimento a
bom grau de empreendedores e estes, até podem ser divididos em
dois grupos.

Ao primeiro, que é aquele que tem sido ao longo da nossa his-
tória o mais vasto, pertencem os empreendedores que surgem
apenas com o motivo de fazerem a vida, quantas vezes porque
não têm alternativa, sendo os mesmos caracterizados por não
terem recursos suficientes para o efeito, quer em termos de ges-
tão, quer de capital, razão pela qual a mortalidade infantil das
respectivas empresas criadas é enorme.

Ao segundo grupo, segundo esta minha divisão, pertencem
aqueles que investem por gosto, porque procuram realização
pessoal, caracterizando-se este grupo por ter capitais adequados
ao efeito e capacidade de gestão, razão pela qual neste grupo o
grau de mortalidade infantil é bastante mais baixo.

Acontece que para que surjam bons empreendedores, não
pode estar instalada na sociedade respectiva uma cultura de
menosprezo pelos empreendedores, como acontece quantas
vezes em grau elevado no nosso país. Antes pelo contrário, é fun-
damental que as estruturas de enquadramento estatais não só
não lhes compliquem a vida, como hoje acontece em alto grau, ao
ponto de desincentivarem muitos a empreender, como muitos até
se querem livrar das responsabilidades de serem empresários, o
que sinto estar em crescendo, o que um dia não deixará de criar
sérios problemas ao povo.

De facto sem bons e bem motivados empresários e sem bons
e experientes governantes o nosso futuro não deixará de ser difícil,
acabando por cair numa situação em que a miséria social acabará
por se impor, o que muito lamento. Vamos ver o que o futuro, não
muito longínquo, nos reservará, mas receio muito que com o ac-
tual sistema político não seja nada fácil.

A exposição O Lince sob Perspeti-
va está patente no Museu Muni-
cipal de Penamacor até ao dia 18
de setembro. A mostra, inaugu-
rada no dia 31 de julho, poderá
ser visitada mediante marcação.

No âmbito do Concurso de
Criação Artística - O Lince sob
Perspetiva, organizado pela Câ-
mara de Penamacor, através do
Gabinete de Cultura, nas áreas

EM PENAMACOR, ATÉ 18 DE SETEMBRO

O Lince sob Perspetiva patente
no Museu Municipal
A exposição
é o resultado
do concurso
promovido
pela autarquia
para manter
viva
a presença
do lince

A Câmara de Penamacor está a
dinamizar a realização de três
ateliês de cultura e gastrono-
mia, durante este mês, sendo
que as sessões de livecooking
são da responsabilidade do
chef Valdir Lubave e a iniciati-
va on-line transmitida na pági-
na de Facebook da Câmara.

Dia 16 de agosto decorreu
a sessão de foraging Da Ribeira
da Bazágueda para a nossa
mesa, seguindo-se no próximo
domingo, 23 de agosto, às
17h30, a sessão Da natureza
para a nossa mesa e no dia 30
de agosto, também a partir
das 17h30, a sessão O que a na-
tureza nos dá.

A iniciativa insere-se no
Programa Beira Baixa Cultural,
da Comunidade Intermuni-
cipal da Beira Baixa (CIMBB) e
municípios integrantes, sendo
a ação cofinanciada por fun-
dos comunitários, através do
Portugal 2020.

da escultura, pintura e artesana-
to, foram recebidas 38 inscri-
ções, de Norte a Sul do País.

O concurso deu origem a
uma exposição, que foi inaugura-
da no dia 31 de julho e transmiti-
da on-line na página de Facebook
da Câmara, também como for-
ma de assinalar a Feira Terras do

Lince, que este ano foi condicio-
nada pela atual conjuntura.

Esta iniciativa tem como
objetivos potenciar e desenvol-
ver a criação artística, descobrir
novos talentos, manter presente
na memória e na atenção dos ci-
dadãos o lince ibérico, que já teve
na Serra da Malcata o seu habitat

natural, e contribuir para manter
e impulsionar o projeto da sua
reintrodução no território.

Durante a inauguração, o
presidente da Câmara Penama-
cor, António Luís Beites Soares,
recordou que esse seria o mo-
mento inaugural da Feira Terras
do Lince, mas que todos os cons-

trangimentos causados pe-la
pandemia de COVID-19 levaram
a autarquia a não a realizar nos
mesmos moldes dos últimos
anos.

“Aproveitando as novas tec-
nologias, quisemos proporcionar
atividade cultural on-line nesta
data para que todos os Penama-
corenses possam sentir que este
será um fim de semana com mui-
ta cultura na vila tal como se ha-
bituaram”, sublinhou, acrescen-
tando, que “a exposição decorre
de um concurso de âmbito naci-
onal e esperamos que todos os
que visitem o espaço possam des-
frutar da qualidade extraordiná-
ria das peças aqui expostas. Esta
magnifica exposição é alusiva à
Feira mas também ao lince, que
esperamos que no futuro possa
regressar ao seu habitat natural
que é a Reserva Natural da Serra
da Malcata”.

Penamacor
apresenta
sessões de
livecooking
on-line

O lince ocupa o Museu Municipal de Penamacor
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A festa religiosa de Nossa Se-
nhora da Alagada, que se cele-
bra a 23 de agosto, em Vila Ve-
lha de Ródão, este ano, devido à
pandemia de COVID-19, é alvo
de alterações. Assim, a habitual
cerimónia religiosa decorre a
partir das 17h30, no recinto ex-
terior à Capela, cumprindo as
regras de segurança, sendo a
sua transmissão em direto asse-
gurada no Facebook da Câmara
de Vila Velha de Ródão, em par-
ceria com a Beira Baixa TV.

Tal como nos anos anterio-
res, a eucaristia será celebrada
no recinto exterior à Capela, de-

Vila Velha de Ródão é um conce-
lho que há muitos anos sofre de
vários problemas: A poluição
ambiental, a falta de investimen-
to heterogéneo e a desertificação.

Há anos que a poluição do
ar tem sido um grande proble-
ma, e cada vez pior. O ar em Vi-
la Velha é pouco respirável,
nada saudável.

Vila Velha de Ródão tem
uma riqueza natural espantosa,
uma cromática natural diversi-
ficada, cultura e histórias en-
cantadoras. Tem potencial para
investimentos económicos di-
versificados.

A Câmara Municipal de Vila Ve-
lha de Ródão promoveu a reabi-
litação de um edifício de habi-
tação degradado e datado de
1922, situado no centro histórico
de Vila Velha de Rodão, de for-
ma dotá-lo de condições de
habitabilidade e disponibilizá-
lo para arrendamento de baixo
custo.

O objetivo da autarquia é
promover a recuperação de
imóveis degradados no Conce-
lho e corrigir a falta de habita-
ções disponíveis no mercado
de arrendamento local, garan-
tindo assim o direito à habita-
ção e a melhoria da qualidade
de vida da população.

A intervenção no edifício,

NO PRÓXIMO DOMINGO, 23 DE AGOSTO

Senhora da Alagada tem
transmissão on-line
Será uma Senhora

da Alagada como
nunca se viu

até agora,
com a imagem

da Senhora
a passar

de carrinha pelas
ruas da vila

baixo das oliveiras e sob as condi-
ções impostas pela Direção-Ge-
ral da Saúde, mas a habitual pro-
cissão que se segue à celebração
religiosa será substituída pela
passagem da imagem da Nossa
Senhora da Alagada numa carri-
nha pelas ruas da vila.

A procissão começa na Ram-
pa, passando pelo Campo de Fu-
tebol, Rua Cabeço do Salvador,
Rua Batista Martins, Cruzamento
da Celulose, Estrada Nacional
18, antigo Café Júlio, Pesqueiras,
Largo, CDRC, Rua da Liberdade,
Rua das Pesqueiras e Vila Portu-

guesa, de onde segue para a Rua
de Santana, até ao Estaleiro, Ave-
nida Nova, Adro da Igreja Matriz,
Rua de Santo António, Cemitério,
Avenida da Achada/Bela Vista e
Guarda Nacional Republicana
(GNR) para terminar na Capela
de Nossa Senhora da Alagada.

CORREIO DO LEITOR

Vila Velha de Ródão e o ambiente
Sabe-se que sempre existi-

ram problemas de poluição at-
mosférica e sonora, provenien-
te da atividade industrial, de
unidades localizadas ao redor
das habitações na sede do con-
celho. Como a sede do conce-
lho, localiza-se num vale, o
fumo juntamente com as partí-
culas do ar naturais, cria um
efeito de névoa sufocante. Ora
existe já aqui um problema de
qualidade ambiental provoca-
do por várias causas, uma delas
o desordenamento territorial.

Vila Velha de Ródão como
local desertificado acaba por

ter baixa densidade demográ-
fica, e poucos novos investi-
mentos.

As empresas que se locali-
zam lá podem coexistir, mas
tem que haver respeito para
com a população. Basta boa or-
ganização e uma boa gestão,
uma boa aplicação das leis e
que as entidades competentes
reguladoras façam o trabalho
de fiscalização regular, pois es-
tas trabalham para o estado, e o
estado trabalha para as pesso-
as. É também importante que
as empresas que existam não
interfiram com o ecossistema

natural, ou outros investimen-
tos, nomeadamente agrícolas,
visto que é uma zona com his-
tórico agrícola e com forte
potencialidade, ou com outros
tipos de empresas.

Também, não deve existir
um exagero por parte das deci-
sões autárquicas, no investimen-
to único de um só tipo de econo-
mia, mas sim também olhar para
investimentos diferentes, que
possam ser potencializadores,
que sejam ao mesmo tempo gera-
doras de trabalho e pouco po-
luentes, ou que tenham a capa-
cidade de minimizar os seus

efeitos poluentes.
Outro grande problema

existente é a desertificação não
só no concelho, mas também
no distrito, para tal poder-se-
ia potencializar a criação de
mais empresas, assim a diver-
sificação e criação de novos
trabalhos, para que se possa
abranger outros e mais públi-
cos; a aposta na continuação
da agricultura; o fim da
descriminação política, que
existe mesmo sobre aqueles
que não tem cor política. O fim
da interferência dos “lobbys
de amizade” que interferem

na vida das pessoas, nomea-
damente nos trabalho. E a
melhoria da qualidade de vida
com medidas autárquicas mais
dinâmicas em diversas áreas.

Tudo pode coincidir em
harmonia, sem prejudicar os
recursos naturais ou as popu-
lações, basta um bom ordena-
mento do território, uma boa
dose de inteligência, aplica-
ção legal eficiente, e uma boa
gestão por parte das empresas
e das autarquias.
Maria Leonor Trigueiros Soares de

Aragão

Rui Pedro Gonçalves Mateus

As obras de beneficiação do
caminho de acesso à Albufeira
de Cedilho, que tiveram como
objetivo a recuperação e esta-
bilização das acessibilidades à
Barragem, na sequência dos
danos causados pela tempes-
tade Elsa e dos apoios conce-
didos pela Agência Portuguesa

Obras do caminho de acesso à albufeira
da Barragem de Cedilho estão concluídas

do Ambiente (APA), termina-
ram no início deste mês.

A intervenção promovida
pela Câmara de Vila Velha de
Ródão consistiu na realização de
terraplenagens para acertos da
plataforma e de estabilização de
zonas de aterro que continham
solos argilosos, na construção de

passagens hidráulicas e benefi-
ciação das existentes, na execu-
ção de valetas de drenagem de
plataforma em betão e na aplica-
ção de pavimento betuminoso,
sinalização horizontal e guardas
de proteção.

Com este investimento, a
autarquia dotou o Concelho de

mais um acesso ao Rio Tejo, per-
mitindo uma deslocação fácil e
acessível a embarcações de pes-
ca e recreio.

A empreitada teve um
contrato de 149.063,30 euros,
adjudicado à empresa João de
Sousa Baltazar, SA, e um prazo
de execução de 90 dias.

Câmara promove
reabilitação de imóvel
para habitação

localizado na Rua Dr. José Pinto
Oliveira Rocha, 18, e conhecido
como a Casa da D. Felismina,
procurou efetuar a correção de
deficiências construtivas e fun-
cionais, promover condições
de habitabilidade e conforto e
recuperar e conservar de ele-
mentos de reconhecido valor
patrimonial, histórico e arqui-
tetónico. A nível funcional, tra-
ta-se de uma habitação tipo
T2+1, com capacidade para
acolher um casal com um ou
dois dependentes.

As obras foram adjudicadas à
empresa Ediródão, Construção,
Lda, por um valor de 124.998,58
euros mais IVA e tiveram um pra-
zo de execução de seis meses.

Nossa Senhora da Alagada atrai sempre muitos devotos
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A Estrada Nacional 2 (EN 2),
que assinalou recentemente o
75º aniversário, segunda a Câ-
mara da Sertã, “tem ganho espe-
cial destaque, em contexto de
pandemia, constituindo uma
das preferências turísticas do
público quer nacional, quer
internacional. Esta mítica estra-
da tem conquistado cada vez
mais adeptos que a percorrem
das mais variadas formas, como
automóvel, autocaravana, moto,
bicicleta e a pé”.

Foi a pé que Ana Teresa

Na Biblioteca Municipal Padre
Manuel Antunes, na Sertã, está
patente, até dia 31 de agosto, a
exposição de trabalhos realiza-
dos em período de confinamento
no âmbito do passatempo Ilus-
tradores de Palmo e Meio.

Recorde-se que o passatem-
po teve início no mês de abril e,
durante sete semanas, desafiou
os mais novos a criarem dese-
nhos a partir de excertos de obras
partilhados semanalmente no
Facebook. O objetivo do concurso

Ao longo dos meses de junho e
julho, os diversos projetos edu-
cativos da Câmara da Sertã reto-
maram as suas atividades e ani-
maram os tempos livres dos mais
novos, ainda que com alguns
ajustes motivados pela pande-
mia de COVID-19. Assim, foram
desenvolvidas atividades no
âmbito das Férias a Brincar e do
projeto Tempo de Acolher, nas
vertentes pós-letiva e interrup-
ção letiva. São projetos desenvol-
vidos no âmbito das Atividades
de Animação e Apoio à Família,
que têm como objetivo contri-
buir ativamente para a promoção
do desenvolvimento integral das
crianças, tendo contado com a
participação de 55 crianças.

O projeto Férias a Brincar
abrange crianças da educação
Pré-Escolar do Jardim de In-
fância da Sertã e do Jardim de
Infância do Centro Escolar de
Cernache do Bonjardim. No
âmbito deste projeto, de 29 de
junho a 24 de julho, decorre-
ram diversas atividades essen-
cialmente em espaço exterior,
com idas às piscinas; a Rota dos
Monumentos, com visitas ao
Castelo da Sertã, Pelourinho,
Ponte Filipina, Ponte Romana

738 QUILÓMETROS A PÉ

Rota da Nacional 2 ganha
cada vez mais adeptos
A Estrada
Nacional 2

que atravessa
Portugal

de Chaves
a Faro

já é conhecida
mesmo a nível

internacional

Augusto chegou à Sertã a 12
de agosto. Na paragem no qui-
lómetro 345, depois de percor-
rer 44 quilómetros, aproveitou
para degustar a gastronomia
Sertaginense e carimbou o seu
passaporte. No dia seguinte, a
13 de agosto, arrancou para
mais uma etapa da sua jorna-

da a pé pela EN 2.
Ana Teresa Augusto, é de Lis-

boa, tem 32 anos e afirma que “a
estrada é a sua casa”. Nas suas
publicações diárias no Instagram
elogia a comida e a hospitalidade
das gentes com quem se cruza, e
garante ter imensas “histórias de
generosidade, amabilidade e dis-

ponibilidade para partilhar”. Re-
fere que tem muito a agradecer
às pessoas que a EN 2 lhe apre-
sentou. Começou esta aventura
a pé em Chaves, a 28 de julho,
com uma amiga que a acompa-
nhou até Viseu. Daí partiu sozi-
nha numa jornada que terminará
no quilómetro 738, em Faro.

Biblioteca da Sertã
recebe Ilustradores
de Palmo e Meio

consistiu em estimular a imagi-
nação e despertar a criatividade
das crianças em contexto de iso-
lamento social.

Os desenhos foram depois
publicados e sujeitos a vota-
ção, através de likes) Os três
desenhos com mais likes em
cada semana, num total de 21
desenhos, foram premiados
com livros e kits de desenho/
pintura, e podem agora ser apre-
ciados na Biblioteca Munici-
pal.

Projetos educativos municipais
animam tempos livres dos mais
novos

e Santuário da Nossa Senhora
dos Remédios, entre outros;
passeios pedestres; corridas de
triciclos e jogos de água. As cri-
anças criaram os seus próprios
tabuleiros de damas e apren-
deram a jogar, fizeram bone-
cos em plasticina e com eles
inventaram histórias, uma de-
las sobre o COVID-19 e fizeram
a sua representação. Estas
atividades registaram a partici-
pação de 32 crianças, dividi-
das em três grupos.

O projeto Tempo de Acolher é
direcionado para a Educação
Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino
Básico, contudo, dada a situação
de pandemia, decorreu apenas

para as crianças da Educação
Pré-Escolar, por ter sido o único
escalão de ensino que regressou
às atividades presenciais. Tal
como nas Férias a Brincar, as
atividades em tempo de interrup-
ção letiva foram desenvolvidas
essencialmente em espaço exte-
rior, permitindo a exploração do
território envolvente, jogos tradi-
cionais, danças variadas, entre
outras atividades. As atividades
realizadas no âmbito do Tempo de
Acolher decorreram de 1 a 26 de
junho, na Escola Básica do Cabe-
çudo, e registaram a participação
de 15 crianças na vertente pós-
letiva e oito crianças na vertente
de interrupção letiva. Refira-se

que, habitualmente, a maioria
das crianças inscritas no Tempo
de Acolher pertence ao 1º Ciclo do
Ensino Básico, do qual a ativi-
dade letiva decorreu, em período
de confinamento, em regime
não presencial até ao final do ano
letivo.

O presidente da Câmara da
Sertã, José Farinha Nunes, desta-
ca a “importância deste tipo de
atividades que possibilitam às
crianças interagir com os seus
pares. É importante para o seu
desenvolvimento, proporcionan-
do o desenvolvimento de com-
petências que, de outro modo,
seria mais difícil. As atividades
realizadas permitiram promover
tempo de qualidade e propor-
cionaram momentos felizes às
crianças”. Com a realização
destas atividades em contexto
de pandemia, a Câmara pre-
tendeu apoiar os pais que pos-
suem atividade profissional e
não tinham com quem deixar
os filhos ou deixá-los em segu-
rança, minimizando o impacto
psicológico e social motivado pe-
los condicionamentos provoca-
dos pela pandemia de COVID-19
no quotidiano das crianças, das
famílias e de toda a comunidade.

A deputada municipal da Câ-
mara do Fundão, Cristina
Guedes, e uma comitiva do
Núcleo Concelhio do Fundão
do Bloco de Esquerda visita-
ram, dia 4 de agosto, o Canil
Municipal do Fundão.

A ideia foi fazer um ponto
da situação do funcionamento
do canil, no âmbito da reco-
lha, adoção e esterilização dos
animais.

Outras das preocupações le-
vantadas pelos bloquistas foram
a ampliação e requalificação do
Canil e a alimentação de animais
errantes na via pública.

A visita foi acompanhada
pela vereadora Alcina Cerdeira,
que informou que o alargamen-
to do Canil ainda não foi feito na

Bloco de Esquerda visita
Canil Municipal
do Fundão

totalidade, tendo já aumentado
a vedação do espaço exterior.

A esterilização, principal-
mente das colónias de gatos,
está a acontecer através de
cheques veterinários.

O Bloco de Esquerda ques-
tionou ainda o facto de recebe-
rem “inúmeras queixas de
munícipes que não lhes é per-
mitido alimentar estes ani-
mais, porque o regimento mu-
nicipal de alimentação de
animais na via pública não o
permite”.

A autarquia informou, no
entanto, que estão com um
projeto de implementação de
abrigos e alimentadores de ani-
mais para colocar em locais es-
tratégicos na via pública.

A exposição de fotografia No
Tempo das Cerejas, de Carlos
Abreu, está patente até dia 13
de setembro, na Moagem –
Cidade do Engenho e das Ar-
tes, no Fundão.

A mostra foi inaugurada
dia 23 de julho e inclui-se no
âmbito das comemorações do
centenário do nascimento de
Amália Rodrigues.

A exposição pretende ser um
louvor à cereja e consiste, segun-
do o autor, numa “viagem pelas
mudanças porque passam as
cerejeiras, desde os ramos de fo-

Moagem apresenta
exposição No Tempo
das Cerejas

lhas secas de cor castanha e ama-
relada, no outono, até às belas e
delicadas cerejas vermelhas que
amadurecem no verão, passan-
do, e claro, pela floração, qual
magia que, logo na aproximação
da primavera, nos brinda com
uma paisagem coberta de um
manto branco povoado de mi-
lhões de flores brancas…”.

A exposição tem entrada
gratuita e pode ser visitada de
terça a sexta-feira, das 9h30 às
12h30 e das 14 horas às 17h30.
Ao sábado e domingo, das 14
horas às 17h30.

Ana Teresa Augusto elogia a hospitalidade da Sertã
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Apesar da tomada de posse da
nova direção da Associação de
Profissionais de Educação Físi-
ca de Castelo Branco (APE-
FCB)  ter coincidido com o iní-
cio do confinamento devido à
pandemia, o elenco diretivo
que dirige os destinos da APE-
FCB adaptou-se à nova reali-
dade e procurou colocar em
prática o seu plano de ação.

Representando a atualiza-

ENTRE ABRIL E JUNHO

APEFCB concluiu 1º ciclo de formação
de 2020
Os cursos
de formação
apresentados
foram ao encontro
das necessidades
e interesses
dos professores
de Educação
Física

ção científico-pedagógica dos
seus associados, uma das suas
principais áreas de interven-
ção, a direção da APEFCB pro-
moveu, entre os meses de abril
e junho, dois cursos de forma-
ção creditados e duas ações de
formação de curta duração.

As propostas apresentadas
pela APEFCB, no que diz respei-
to às temáticas e à calendariza-
ção das ações, foram ao encon-
tro do interesse e necessidade
dos professores de Educação Fí-
sica, tendo assistido às mesmas
mais de 300 participantes. Des-

taca-se ainda o facto de nas qua-
tro iniciativas realizadas, a APE-
FCB ter conseguido envolver
professores de todos os Agrupa-
mentos de Escolas do Distrito
de Castelo Branco, professores a
lecionar em Angola, Moçambi-
que e Cabo Verde e professores

de mais de cento e cinquenta es-
colas públicas e privadas de nor-
te a sul de Portugal.

Demonstrando uma ele-
vada capacidade para mobili-
zar pessoas e instituições em
torno de um objetivo comum,
para a realização das várias ini-
ciativas a APEFCB contou com
a imprescindível parceria do
Centro de Formação de Associ-
ação de Escolas Altotejo e com
a colaboração do Agrupamen-
to de Escolas Afonso de Paiva,
de várias individualidades e de
diversas entidades das áreas
da Educação e do Desporto,
nomeadamente associações
de modalidade, federações
desportivas e associação de
árbitros.

Para além da formação, a
APEFCB mantém a sua inter-
venção ativa junto da comuni-
dade, nomeadamente a cola-
borar com o Agrupamento de

Escolas Afonso de Paiva, fa-
zendo parte do Conselho Geral
do Agrupamento.

Sendo o programa Acerte o
Passo um projeto consolidado
e com grande impacto na co-
munidade, nomeadamente no
que diz respeito à promoção da
adoção de um estilo de vida
ativo e saudável, a APEFCB,
em parceria com a Câmara de
Castelo Branco, deu continui-
dade à iniciativa com a realiza-
ção de duas sessões por sema-
na, na Zona de Lazer de Castelo
Branco, ajustando o programa
às orientações da Direção Ge-
ral da Saúde (DGS).

No mês de outubro tem iní-
cio o segundo ciclo de formação
2020, estando previstos vários
cursos de formação de temáti-
cas diversificadas e ações de
curta duração, com vista à par-
tilha de boas práticas em Edu-
cação Física e Desporto.

No passado dia 15 de agosto,
tomaram posse os novos ór-
gãos sociais do Núcleo do
Sporting Clube de Portugal de
Penha Garcia, com Célia Costa
a assumir a presidência.

A presidente vai assumir a
direção pelo segundo mandato
consecutivo, ela que é uma das
fundadoras deste Núcleo que
começou a dar os primeiros pas-
sos em 2012, tendo o aval do Spor-
ting Clube de Portugal para a sua
constituição oficial em 2015.

Na cerimónia estiveram pre-
sentes sócios, amigos e as entida-
des Câmara de Idanha-a-Nova e
Junta de Freguesia de Penha Gar-
cia, representadas pelos respeti-
vos presidentes.

No discurso de tomada de
posse Célia Costa afirmou: “Um
Núcleo do Sporting em Penha
Garcia é um sonho do qual faço
parte desde o início. Eu e os res-
tantes órgãos prometemos valo-
rizar, honrar e dignificar a história
do Núcleo. Seremos uma equi-
pa saudável e unida na prática
de atividades que possam pro-

NÚCLEO DO SPORTING CLUBE DE PORTUGAL DE PENHA GARCIA

Tomada de posse dos novos
órgãos sociais

porcionar momentos de harmo-
nia entre os sócios e as gentes
que nelas participem. Quero
agradecer a todos os sócios aqui
presentes, esta será sempre a
vossa casa. Agradecer às entida-
des que estão connosco desde o
início, Câmara Municipal de
Idanha-a-Nova e Junta de Fre-
guesia de Penha Garcia, em es-
pecial aos presidentes nossos
amigos Armindo Jacinto e Raúl
Antunes, a quem prometemos
que tudo faremos para dinami-
zar Penha Garcia”.

Na cerimónia, o presidente
da Junta de Freguesia de Penha
Garcia, Raúl Antunes, salientou

a importância das associações
na freguesia: “Deve ser iniciativa
delas lutar pelo crescimento eco-
nómico e divulgação de Penha
Garcia através do Plano de Ativi-
dades. O Núcleo é uma associa-
ção que tem trazido muita gente
a Penha Garcia, podem contar
sempre com a ajuda da Junta
para tudo”.

Quanto ao presidente da Câ-
mara Municipal de Idanha-a-
Nova, Armindo Jacinto, referiu
que a autarquia “continuará dis-
ponível como sempre esteve
para apoiar as atividades. O Nú-
cleo do Sporting tem uma estra-
tégia adequada no que respeita

às atividades desenvolvidas, ou
seja, vai ao encontro do melhor
que Penha Garcia tem para ofe-
recer, nomeadamente rotas, tri-
lhos e património natural. É um
Núcleo muito dinâmico que
tem levado mais longe os nomes
de Penha Garcia e de Idanha-a-
Nova”.

Órgãos Sociais
Direção: Célia Sofia Filipe Costa
- presidente; José Jorge Antunes
Nuno - vice-presidente; Rui
Manuel Gaspar Manteigas - vice-
presidente; Frank Nicolas Costa
Pascoal - vogal; Daniel Gavino
Ramos dos Santos - vogal.

Mesa da Assembleia Geral :
Manuel Pires Nabais - presiden-
te; José Ascensão Sargento - vice-
presidente; José Carlos dos Reis
Pascoal - secretário; João Mendes
Gregório - suplente; João José Lou-
renço Mendes - suplente.

Conselho Fiscal: José Man-
teigas dos Santos - presidente;
Joaquim Manteigas Rodrigues
- vice-presidente; João Carlos
Caramelo Sousa - vogal.

É inaugurada nesta quarta-
feira, 19 de agosto, às 18h45
a requalificação da sede do
Sport Benfica e Castelo Bran-
co.

O novo espaço tem agora a

Requalificação da sede
do Benfica e Castelo
Branco

capacidade de acolher nos
vários quartos, os atletas que
vieram de outros clubes, para
além de evitar despesas ao
emblema encarnado.
José Manuel Alves

A Direcção da Associação de
Futebol decidiu prorrogar o pra-
zo de filiação das equipas Seni-

Prorrogação do prazo
para filiação de equipas
Seniores Fut.11

ores de Futebol de Onze para a
época 2020/2021, até às 17h30
do próximo dia 28 de agosto.

A Associação Profissional dos Professores de Educação Física
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Raquel Alexandra
Delgado Fidanza

de Campos
Missa 6º Mês

Sua família participa que será celebrada no próximo dia 23 de
agosto, pelas 18H00 Eucaristia por sua intenção, na Igreja S. Miguel
da Sé. Desde já se agradece a quem participe.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Florentino Bolas

AGRADECIMENTO
Seus sobrinhos na impossibilidade de o fazerem pessoalmente,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de qual-
quer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 15 de agosto de
2020, Florentino António Rodrigues Bolas,
com 87 anos, natural de Entroncamento e
residente em Castelo Branco.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

João Brantes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha e restante família na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam o seu ente querido à sua última mora-
da, ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 11 de agosto de
2020, João Cardoso Ribeiro Brantes com
75 anos, natural de Foz do Cobrão, Vila Velha
de Ródão e residente em Cabeço Gorda,
Santo André das Tojeiras.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

Mª Jesus Pedro

AGRADECIMENTO
A família na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que acompanharam a
sua ente querida à sua última morada, ou que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar.
Agradecemos de coração o carinho, a amizade, o cuidado que
sempre tiveram para com a nossa ente querida. Em especial a equipa
do serviço de cirurgia, do serviço de medicina, urgência do Hos-
pital Amato Lusitano. A toda a equipa da Santa Casa da Misericór-
dia de Castelo Branco sem dúvida foram a segunda família dela,
gratos pelo acolhimento que lhe fizeram dando-lhe conforto.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 11 de agosto de
2020, Maria Jesus Pedro, com 82 anos,
natural e residente em Grade, Sarzedas.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

João Mota

AGRADECIMENTO
Sua mãe, irmãos, filho e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu
pesar neste momento difícil.
A todos um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de agosto de
2020, João de Deus da Mota, de 61 anos de
idade, natural de Torre Dona Chama, Bragança
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Francisco Inácio

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar neste momento difícil.
A todos um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de agosto de
2020, Francisco Rosa Inácio, de 83 anos
de idade, natural de Santana, Nisa e resi-
dente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Helena Francisco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho, nora, netos e restantes familiares, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu
apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de agosto de
2020, Helena de Matos Francisco, de 84 anos
de idade, natural e residente em Juncal do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Volodymyr Menzhul

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos os que manifesta-
ram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento
difícil.
A todos um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de agosto de
2020, Volodymyr Menzhul, de 32 anos de
idade, natural de Ucrânia e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Correia

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos os que manifesta-
ram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento
difícil.
A todos um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de agosto de
2020, Manuel Afonso Correia, de 72 anos
de idade, natural de Lentiscais e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Fernandes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, neta e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar neste momento difícil.
A todos um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de agosto de
2020, José Fernando Fonseca Fernandes,
de 60 anos de idade, natural de Montes da
Senhora e residente em Chão do Galego.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Santos

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu
apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de agosto de
2020, João dos Santos, de 81 anos de ida-
de, natural de Almaceda e residente em
Benfica, Lisboa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Rodrigues Carlos

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste meio,
para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos os que
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste
momento difícil.
A todos um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de agosto de
2020, Maria Rodrigues Carlos, de 86 anos
de idade, natural de Benquerenças e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Martins Celorico

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu
pesar neste momento difícil.
A todos um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de agosto de
2020, Maria Martins Celorico, de 85 anos
de idade, natural de Salvaterra do Extremo
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

Inês Correia

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netas e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu
pesar neste momento difícil.
Seus familiares vêm também, por este meio, fazer um especial
agradecimento ao Lar da Associação de Apoio Social de Freixial
do Campo por todo o profissionalismo, apoio, carinho e dedica-
ção demonstrado à sua ente querida durante a sua permanên-
cia na Instituição.
A todos um enorme bem-haja.
Informam que se irá realizar a Missa de 7.º Dia no próximo do-
mingo, dia 23 de agosto, pelas 18h, na Igreja da Sé. Agradecen-
do desde já a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 17 de agosto de
2020, Inês Pires Correia, de 87 anos de idade,
natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DIVERSOS

SALA 1 - O REI DE STATEN ISLAND - ESTREIA NACIONAL - M/14 | Qui/Dom/Seg/Ter: 16:20h -
21:30h
O JARDIM SECRETO - M/12 | Qui/Dom/Seg/Ter: 14:00h - 19:10h
TENET - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Qua: 14:00h - 18:00h - 21:20h

SALA 2 - SCOOBY - (VP) - M/6 | Todos os dias: 14:10h - 16:40h
BEM-VINDOS A ÁFRICA - M/12 | Todos os dias: 19:10h - 21:40h

SALA 3 - EU AINDA ACREDITO - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos os dias: 14:05h - 19:05h -
21:35h
BEM-VINDOS A ÁFRICA - M/12 | Todos os dias: 16:30h

D

Cinema / 20 a 26 de agosto

MONTADOR DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS E
ELETRÓNICOS
Refª 588972431 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO(A)
Refª 588977549   – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588979605 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – S. Miguel
de Acha

OPERADOR DE MÁQUINAS DE MOAGEM DE CEREAIS
Refª 588979607 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Ladoeiro

OPERADOR DE INSTALAÇÕES PARA O TRABALHO DA MA-
DEIRA
Refª 588982260 – Tempo Completo – Castelo Branco - Lousa

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588982263 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO(A)
Refª 588984016 – Tempo Parcial – Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA
Refª 588984371 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova- Termas de
Monfortinho

OPTOMETRISTA E ÓTICO OFTÁLMICO
Refª 588984843 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588984844 – Tempo Completo – Castelo Branco - Lentiscais

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588984852 – Tempo Completo – Castelo Branco –
Lentiscais

COZINHEIRO(A)
Refª 588985539 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão –
Sarnadas de Ródão

AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588986064 – Tempo Completo – Castelo Branco – Escalos
de Baixo

TRABALHADOR DE LIMPEZA
Refª 588986079– Tempo Completo – Castelo Branco – Escalos
de Baixo

EMPREGADO(A) DE MESA
Refª 588986236 – Tempo Completo – Proença-a-Nova – Pedra do
Altar

CONTABILISTA
Refª 588986481 – Tempo Completo – Castelo Branco - Alcains

TRABALHADOR(A) DE LIMPEZA
Refª 588986486 – Tempo Completo – Castelo Branco

SECRETÁRIO(A) ADMINISTRATIVO
Refª 588986593 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter
mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Oportunidades de

EMPREGO
FARMÁCIAS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

Quarta-Feira - PROGESSO - Fórum

Quinta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sexta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Sábado - FERRER - Praça D. José

Domingo - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Segunda-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Terça-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quarta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Quinta-Feira - HOLON - Alameda Pero da Covilhã

Sexta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sábado - SANT’ANA -CC Covilhã Shopping

Domingo - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Segunda-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Terça-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

  Nº de Publicações
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VENDE-SE
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas cento e quinze do livro de notas número
duzentos e oitenta e sete-G deste mesmo Cartório, AMÉLIA MARIA
CORREIA NEVES, NIF 143 062 930, casada com José Manuel Dias
Lourenço NIF 212 936 999, sob o regime de comunhão de adquiridos,
natural da freguesia de Sarnadas de Ródão, concelho de Vila Velha
de Ródão, residente em 8 Avenue des Champs Lasnieres, Les Ulis,
França, justificou a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião sobre o prédio urbano composto por uma casa de rés
do chão e sótão com quintal e uma dependência anexa, com a super-
fície coberta de noventa e um, virgula, cinquenta metros quadrados
e descoberta de vinte e três metros quadrados, destinado a habita-
ção, sito na Rua do Outeiro, n.º 20, Cebolais de Baixo, freguesia de
Sarnadas de Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão, a confrontar
do norte com José Mendes Neves Salavessa, do sul com Maria do
Carmo, do nascente com Rua Pública e do poente com Joaquim Candeias,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão,
inscrito na matriz predial respetiva em nome de herdeiros de Maria
Valente, sob o artigo 786, (o qual provem dos artigos 288 e 238), com
o valor patrimonial tributário e atribuído de quinze mil duzentos e qua-
renta e cinco euros e trinta cêntimos.

Castelo Branco treze de Agosto de dois mil e vinte.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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O Dia Internacional da Juventu-
de, promovido pelo Instituto
Português do Desporto e Juven-
tude (PDJ), pelo Conselho Naci-
onal da Juventude (CNJ) e pela
Federação Nacional das Associ-
ações Juvenis (FNAJ), realizou-se
dia 12 de agosto e teve como
tema central o Compromisso da
Juventude para a Ação Global.

Comemorado a nível nacio-
nal em diversas praias maríti-
mas e fluviais de Norte a Sul do
País, realizaram-se ações de
sensibilização sobre a sustenta-
bilidade ambiental, que envol-
veram na Região Centro cerca
de 200 jovens dinamizadores
distribuídos por 10 praias.

No Distrito de Castelo Bran-
co a iniciativa decorreu na Praia
Fluvial do Sesmo, nas Sarzedas.

As ações pretenderam sensi-
bilizar os jovens banhistas aler-

A Câmara de Oleiros está a pro-
ceder à lavagem e desinfeção
de contentores de recolha indi-
ferenciada no Concelho ao lon-
go do mês de agosto. A autar-
quia iniciou uma nova fase de
lavagem e desinfeção de cerca
de 850 contentores de resíduos
sólidos urbanos, a cargo da em-
presa Rodolixo, de forma a man-
ter as boas condições de higie-
ne urbana no Concelho.

Face a esta operação de
limpeza, a Câmara reforça o
pedido à população para que,
especialmente nesta fase, as
pessoas coloquem os sacos
dentro dos contentores e não

NO DIA INTERNACIONAL DA JUVENTUDE

Jovens mobilizam praias
para a sustentabilidade
ambiental

tando-os para a necessidade de
desenvolver a cidadania ativa e a
consciência cívica sobre as ques-
tões da sustentabilidade ambi-
ental. Assim, os jovens dinamiza-
dores incentivaram o público

juvenil a responderem a um pe-
queno questionário acerca das
suas preocupações na área do
ambiente e quais as áreas que
poderiam ter um maior impacto
nas alterações climáticas para ga-

André Duarte, ex-aluno da Uni-
versidade da Beira Interior
(UBI), da Covilhã, onde se for-
mou em Ciências da Comuni-
cação, em 2009, e concluiu o
mestrado em Jornalismo, em
2012, lançou este ano o livro
de poesia Detesto Ter Palavras
e Não Saber o Que Fazer Com
Elas, pela Emporium Editora.

A par dos estudos acadé-
micos na UBI, o autor tem uma
grande ligação à região da Bei-
ra Interior, já que toda a sua
família materna é de Vale de
Prazeres, uma aldeia do Con-
celho do Fundão. Por isso An-
dré Duarte afirma que “a re-
gião beirã tem uma magia
especial, que marcou a minha
infância e o meu crescimento.
Há uma genuinidade e uma
pureza nas pessoas e nos locais
que têm algo de muito poéti-
co. O que escrevo não é sobre a

rantirem um futuro sustentável e,
também se dedicaram à limpeza
das praias para, de alguma forma,
consciencializar os banhistas
para manterem limpos estes es-
paços de lazer.

André Duarte lança livro de poesia

Beira, mas o que sou tem ine-
gavelmente as suas influênci-
as, e isso, de forma inconscien-
te, está patente na escrita“.

O autor, que assina como A
M Duarte, refere que “o livro é
um exercício de escrita em total
liberdade. Raras vezes sei o que
vou escrever. Simplesmente
vem-me uma palavra, uma fra-
se, uma ideia, e, não sei expli-

car, mas sinto, sei quando está
ali um poema”, e acrescenta,
“isto pode soar um pouco pre-
sunçoso, mas é desta maneira
que me acontece. E então, pego
na caneta e parto para o papel
e liberto o que não sei que vou
dizer, mas digo. É um sentimen-
to visceral, catártico, como se
de mim saísse algo que desco-
nheço o que será”.

Nesta que é a sua primeira
obra, “não há uma temática,
mas, agora à distância, consigo
depreender algumas tendênci-
as temáticas. Penso que os po-
emas navegam, isto num senti-
do bastante lato, por um olhar
sobre as relações humanas, o
amor, a morte, formando, em
alguns casos, um pequeno
contar de histórias que consti-
tuem quase breves narrati-
vas”, afirma A M Duarte.

Em 2018 o autor criou um
instagram de poesia, @contraca
pa_andreduarte, onde desde
então publica regularmente poe-
mas da sua autoria. “Entretanto,
tudo se precipitou com os con-
cursos literários. De repente, sem
ter pensado nisso, tinha um livro
feito, aliás, tenho três, e pensei
em publicá-lo. Enviei para a Em-
porium Editora, que gostou do li-
vro e o processo aconteceu todo

de forma muito rápida. Só tenho
a agradecer-lhes terem confiado
e apostado em mim, que não ti-
nha nada publicado, e editarem
poesia, um género de menor ex-
pressão comercial”.

Quanto ao gosto pelo géne-
ro, confessa que “foi algo que
descobri de que gostava e, so-
bretudo, precisava, mas não
sei bem balizar como ou quan-
do. Vejo a poesia como o pintor
que pega numa tela branca e
tem o mundo a seus olhos,
aquela tela pode ser tudo. E a
poesia é isso, é um exercício
puro de liberdade. Não temos
de respeitar uma estrutura,
não há uma fórmula, há ape-
nas o ato de ser livre. De dizer.
E isso é tudo”.

A sessão de lançamento
estava agendada para março,
mas devido à pandemia não se
concretizou, “mas será feita

assim que possível”, afirma.
O livro Detesto Ter Palavras

e Não Saber o Que Fazer Com
Elas está à venda on-line na
FNAC, Bertrand, Wook e no
site da Emporium Editora, em
versão física e digital.

A M Duarte tem confirmada
a presença na Feira do Livro de
Lisboa 2020, dia 29 de agosto,
às 19 horas, para uma sessão
de autógrafos, e na Feira do Li-
vro do Porto, dia 13 de setem-
bro, às 13 horas, onde fará uma
sessão de divulgação da obra.

O autor conta com um per-
curso multifacetado, no qual foi
animador na Rádio MEO Sudo-
este, autor e editor do programa
Nostalgia dos Famosos, na Rádio
Nostalgia; jornalista do Volante
TV, na SIC/SIC Notícias; e do se-
manário AutoSport, sendo atu-
almente gestor de redes sociais
na agência Zoom Motorsport.

Velha Gaiteira de regresso com o novo single Brada
O grupo Velha Gaiteira, da Beira
Baixa, está de volta com o vide-
oclipe Brada. De imagem reno-
vada e com uma nova forma-

ção, este tema marca uma nova
fase no percurso da banda.

Com 134 anos de existên-
cia e diversos concertos por

todo o País e estrangeiro, no-
meadamente no Brasil, Cana-
dá, Cabo Verde, Eslovénia, Ir-
landa, Espanha, França e Re-

pública da Buriácia (Federa-
ção Russa), a Velha Gaiteira re-
gressa com o primeiro single do
seu próximo trabalho que se

encontra em produção.
O single Brada foi gravado

na Casa do Bombo de Lavaco-
lhos, no Fundão, por Ruben

Monteiro, da West Wave Stu-
dio/Albaluna. O videoclipe foi
realizado por Paulo Vinhas Mo-
reira.

Câmara de Oleiros lava

e desinfeta contentores

do lixo

em volta dos mesmos; se o con-
tentor mais perto se encontrar
cheio, não deixe o lixo deposita-
do fora do contentor, procure
o contentor mais próximo; a
deposição dos materiais reci-
cláveis, como o vidro, papel e
embalagens, deve ser feita nos
ecopontos respetivos; todo o
material de proteção e resídu-
os provenientes de pessoas in-
fetadas, de quarentena ou uti-
lizados apenas como medida
preventiva, por exemplo, luvas
e máscaras, deverão ser colo-
cados em sacos triplos e depo-
sitados no contentor de resí-
duos indiferenciados.


